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DECRETO N. 1605—DE 8 DE DEZEMBRO DE 1893

Altera o plano de uniformes para os corpos
medico e pharmaceutico do exercito

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil resolve alterar o plano de
uniformes que baixou com o decreto n. 694
de 28 de agosto de 1890, na parte relativa aos
corpos medico e pharmaceutico do exercito e
determina que seja elle observado pela forma
seguinte :

Art. 1.° Os officiaes superiores e subal-
ternos dos corpos medico e pharmaceutico do
exercito usarão em pequeno uniforme de
aobreeasaca de panno azul ferrete ; de golla
deitada e duas ordens de botões, igual á
adoptada para os corpos docentes das escolas
militares, 'porém, tem passadeiras e, com o
distinctivo do corpo bordado a ouro, collocado
na manga, tres centiineixoàacima das divisas,
e de collete do inesmo panno da sobrec.asaca,
ou de"briin branco, simples ou de traspasse,
com urna ou duas ordens de botões, iguaes
aos adoptados actualmente.

Art. 2.° No serviço interno da secretaria,
hospitaes ou quarteis, lhes será permittido o
uso de dolman, como o actual, de panno ou
fianella azul ferrete ou de brim branco, porém,
sem alams,res nem platinas, abotoado por
uma só  ordem de oito botões, tendo nas ex-
tremidades da vila, que será em pé e da
mesma fazenda, o distinctivo do corpo, de
metal branca.

O ma-echal 'Antonio 'Enéas Gustavo Gaivão
assim o tenha entendido e faça executar.

Capital Federal, 8 de dezembro de 1893,
00 da Republica.

FLORIANO PEIXOTO.

Antonio Endas G. Geava°.

Ministerio da .Guerra

Por decretos de 8 do corrente

Foi nomeado para o logar de 1° ornejai da
secretarias da Intendenc,a da Guerra o 2°
°ilida' da mesma secretaria Alexaadre da
Silva Vaz Lobo ;

Foi promovido ao posto de alferes, para a
arma de infantaria o alferes em coa-imissão
2° sargento do 35^ batalhão da mesma arma
Marcos Francisco da Purificação

—Mandou-se reverter á 1° classe do exer-
cito.° tenente de infantaria Manoel Marcellino
de Oliveira, que, tendo sido qualificado de-
sertor e trans.erida para a 2. classe, foi
absolvido por sentença do. Supremo Tribunal
Militar do 18 de noVernbro ultimo.

Por decreto do 8 do corrente, foi promovido,
na arma de infantaria, ao posto cio tenente o
alferes do 21' batalhão da mesma arma e
alunono da Escola , Militar .de,sta capital, João
Carlos do Coato, Seabra., pelos actos de bra-
vura que tem praticado nos diversos comba-
tes do artilharia na fortaleza de Santa Cruz
da barra do Rio de Janeiro.

Directoria °erra da Industrie.

Por decretos de 4 do corrente, foram conce-
didos os seguintes privilegios de invenção, por
15 annos

Ao Dr. Augusto Ferreira Ramos, brazileiro,
engenheiro civil, morador em Ribeirão Preto,.
estado de S. Paulo, por seus procuradores
Jules Géraud & Leclerc, brazileiros, agentes
de privilegios e residentes nesta capital, para
um appareIho destinado a produzir o seeca-
mento do café, denominado — Seccador Au-
gusto;

Georges Antoine Bazé, franeez, enge-
nheiro, morador em Habana (Cuba), pelos
mesmos procuradores, para um desfibrador
aperfeiçoado para a canna de assucar.

SEC:1E1'4'2AS DE ESTADO

Ministerio da JusUça e Negoclos.
Intericn es

Directoria da Justiça

Por portarias de 8 do corrente, concede-
ram-se:

Très mezes de licença, nos termos do
art. 201 do decreto n. 1030 de 14 de novem-
bso de 1890. ao curador das massas &Ilidas,
bacharel Luiz Teixeira de Barros Junior,
para trat ir de negocios de seu interesse ;

Tres mezes de licença, com ordenado, nos
termos do art. 27 § I° do regulamento
n. 1160 de 6 de dezembro do anno passado, ao
officialonaier da Junta Commercial desta
capital, bacharel Manoel do Nascimento
Silva, para tratar de sua saude ;

; Um mez de licença, nos termos do art. 35
I do regulamento annexo ao decreto ris 1263 A

de 10 de fevereiro do corrente anno, ao major

1
 honorario, commandante da 10' companhia
do regimento ds infantaria da brigada poli-
cial desta capital,. José , Antunes de Souza1	 -Guimaraes, para tratar de sua saude.

`Dispensado lapso de tempo decorrido
- Ao tenente-coronel, agregado ao 2° bata-
lhão de inranta,ria da guarda nacional desta
capital, João Campbell, para registrar no
cominando superior a apostilha de sua pa-
tente;

Ao capitão-ajudante de ordens Alberto da
Costa Lima Braga, para apostilhar a respe-
ctiva patente de aggregado ao estado-msior
da 2° brigada de infantaria da guarda na-
cional desta capital;

Para solicitarem as respectivas patentes
aos seguintes oiliciaes da guarda nacional :

CAPITAL FEDERAL

Tenente-assistente e capitão-ajudante dn
ordens da 2' brigada do infantaria Hygino
Costa ;

Alferes do 5' batalhão de infantaria Seve-
Mano Pcrsira do Mello;

Alferes do 2' isssimento do cavalla,ria Joa-
quim Monteiro de Azevedo ;

Alferes do 30 batalhão de infantaria Ben-
jamin Franklin Rangel.

ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Comarca da capital

Capitão da 3° compaahia do 470 batalho
de infantaria Carlos Honorio Muniz Tello de
Sampaio.

ESTADO DE S. PAULO

Comarca de Lençdes

Tenente-secretario do 44° batalhão de in-
fantaria Luiz Antunes Cardia Sobrinho.

—Declarou-se que o alferes Antonio Augus-
to da Silva Santos foi nomeado para o posto
de tenente da 4' companhia do 7 0 batalhão de
infantaria da guarda nacional desta capital,
e não para a 1° COrapanhia, como foi escripto
no decreto de 18 de mez findo.

Directoria do Interior

Expeliente de 7 de dezembro de 1893

Oommunicou-se á Dtrectoria de Justiça da
secretaria de Estado'que,segundo pirticipou o
director-geral da Assistencia Medico-legal de
Alienados, falleceu 41 o Hospicio Nacional, a
26 de novembro proximo findo, a indigente
Maria Luiza tIa Silva,brazileira, de côr parda,
com 26 annos de idade, e para alli transferida
do Asylo da Mendicidade em virtude do aviso
de 25 de abril de 1892.

—Remetteram-se á Directoria Sanitaria da
Capital Federal 100 tubos com lympha vacai-
nica, vinda de Londres.

Dia 8

Accusou-se o recebimento dos otlicios do 9,
18 e 17 do mez findo, em que os ministros
brazileiros em Bruxellas e em Lisboa e o
consnl geral do Brazil em Barcellana prestam
informações relativamente á epidemia do
cliolcra mo rbus — Remetteram-se o R ()Meios

ao inspector geral de san de dos portos.
— Declarou-se ao inspector-geral de saude

dos portos, em referencia ao officio de 5 deste
mez, que fica approvada a designação do
inspector sanitario de navios Dr. Candido
Barroso do Amaral para exercer as funcções
de me l ie° auxiliar do director do serviço sa-
nitario do lazareto da ilha Grande.—Commu-
nicou-se ao Ministerio da Fazenda.

— Remetteram-se ao Ministerio da Fazenda
os documentos relativos ás pensões em atrazo,
do enfermo José Joaquim de Azevedo Castro,
fallecido no Hospicio Nacional de Alienados,
em 21 de abril de 1892, e pelas quaes é res-
ponsavel, corno fiador,Joaquirn José Valentim
d e Almeida, afim de que seja essa divida, co-
brada executivamente, na conformidade das
disposições em vigor.

O Sr. Dr. Fernando Lobo, ao retirar-se (10
ministerio, dirigiu avisos louvan d o (DS' Srs.
Luiz - A. Detzi e • Carlos • Borges Monteiro, e o
major Benevenuto de Souza Magalhães, pela
coadjuvação que lhe prestaram na qualidade,
o primeiro de secretario, o segundo.de °Melai
de gabineto o O terceiro, do auxiliar te-
chinco,

ACTOS E) PUDER ÉXECUTIri 	 Ministerio da Industria, Viação 3'
Obras Publicas



Minietwi3	 Exteriores

Cópia—Berne te. 31 °dobre 1893.
M-easieur le ministro—Le 19 asril dernier,

le bureau international a somais aux Omi-
nistrations de l'union postale universolle, au
nom de l'ad.mitUstratiou française, la propo-
sition reeroduite ci-aprés, tendant medifier

artiele 16 de la conventien postale univer-
sone .

«L' alinéa a du § ler de l' article 16 de la
convention principale est modifié comme

a ) aux papiers d'affuires , échantillons
et imprimes qui ne sont pas affranehis au

•partelellearrit , qui contiennent des
lettres ,01.1 notcs . rnaruscrites ayant le cara-
ctere de correspondanee aciuelie ,et person-
nelle, ou qui ne sont pas cmiditionnés de fa-
çon à permçtire une yerifteation facile du
contenu.»

11 resulte du dépouillement du vote, que
le berean international y ent de faire.opérer,
que la proposition, de l'adininistration frau-
çaise, dont le texte est reproduit dessus, a'
reuni la majorité necessaire pour Clevenir
exécntoire.	 •

Par circulaire du 19 courant, le bureau
i uternational a porte ce résidtat à la connais-
samee des administratiáms .1 estales intores-
sées.

Conformément aix dispositions de l' eru-
cte .26,.§ 4., de la conveni;ion postale univer-
selledU 4 juillet I891, nons avons l'honneur

informer ,Yobre Excellence . de la moditlea-
tion;	 •Elle.entrera, en vigeeur, ,
le 1" janvier 1894.. G.	 . .

Agréez, Monsieur le ministre, l'assurance
de notre haute considération.

Au nom du conseil féléral suisse—Le pré-
sient.de la conféderation,, Schenh—Le
celier de Ia Confédération,	 Son
Excellence Me. te nainNre des Aftaires Etran-
geres cies Rats Unis ,1.11„Brésil, â, Rio de Ja-
nêro,.

•
Traducção — Berna, 31 de outubro de 1893.',
Sr. ,ministro — A 19 dê abril ultimo, a . sé-.

c-eta ri a internacional su.b me tteu ás adminis-
traçies da União Postal Universal, em nome
da adi ninistração, françeza, a proposta abaixo
transcripta, cone o fim de irodificar o a,rt. 16
da convenção postal universal, 	 -

«O periodo A do § I" do art. 16 da conven-
ção principal é modificado c)mo se segin :

a) Papeis de negocios, amostras e impressos
não .franqueades pelo menos parcialmente,.
que contenham cartas ou notas manuscrkptas
cm o caracte‘ de corresponderrta actunl
p3ssoa1, ou que -não estejam ,acondicionadas
detnodo que. permitiam uma verificação facil
cio seu contendo. x> 	 „	 .

Da apuração de votos a que a secretaria in-
tarnacional acaba de. proceder. resulta que a,
propota da administraç^"o franceza.. cujo
texto • acha-se acima reproduzido, obteve a
maioria mecessaria para tornar-se execu-.
teria.	 .

'Pela circular de 19 do corrente, a secreta-
ria internacional deu conhecimento desse re-
sultado ás administrações postaes., interes-
sadas.

De conformidade com as disposições do art.
26 § 4' da Convenção Postal . Universal de 4
de julho de 1891, temos a honra de informar
a V. Ex.' da m-dificação de que se.trata, a
qtul entrará em vigor no dia 1 de janeiro
de 1894:	 •

Queira acceitar, Sr. ministro, as seguranças
de nossa alta consideração.

A S. Ex. o Sr. ministro dos Negocios Es-
trangeiros dos Estados Unidos do Brazil.

Sm nome do 'conselho federal suiSso.—.
O presidente da confederação, Schenh.— O-
ehancelef.da Confederação. — Ruiginy._

Mini.sterio da Fazenda

Requerimentos despachados
Ilenrique Barity; ex-amanuense da seeeão

de Estatistica Commercial, pedindo para ser
aálido á Directoria peral das Rendas , Pubii-
ca,s. -""; Deferido, vencendó,' porém, o suppli-
canto somente de 1 de janeiro futuro em
deante, nos termos do art. I* n. 7 da lei
n. 191 B de 21 de setembro ultimo.

Correios da Imprensa Nacional, pedindo
uma gratificação por serviços prestados na-
quelle estabelecimento.—Indeferido, em vista
do parecer.

José Joaquim da Silva Marques, pedindo
por 6u dias prorogação do prazo que lhe fdra
marcado para entrar no exercicio de- 2° es-
cripturario da Alfandega do Amazonas.—De-
ferido.

Guild Miler & Comp., reclamando contra
a demora de papeis que se acham na Alfan-
dega de Santos para serem informados.—Rei-
tere-se a exigencia da devolução dos papeis
de accordo com o parecer.

José -  de Oliveira Castro Filho, pe-
dindo q ue lhe sejam. entregues os papeis que
instruirarq o seu requerimento solicitando
aforaniento de terrenos.— "-Entregue-se de
accondo com a pareder.	 . •
• Companhia Engenho Central de Lorena, pe-

dindo isenção de direitos para os materiaes
constantes da relação que ,awesenta.—Defe-
rido na ferma, do parecer.	 -

Matheus Furtado Rodrigues, recorrendo do
despacho da Recebedoria, lane lhe negou re-
stituição da impor tancia de 666$, qUe pagou
de imposto de transmissão de propriedade,
pela venda da terça parte de um pre lia á rua
Tlaeophilo Otioni.—Ao conselho de fazenda.

Rebecca Milcher, recorrendo do despacho
da Recebedoria Wo julgando objecto de defe-
rimento a sua petição solicitando baixa no
lançamento para 1894 do imposto de indus-
tria, a que foi submettido o pavimento, de
que é locataria, do prelo da praça da Oon-
stitaição n. 49.—Recorra por intermedio da
:Recebedoria.

Franklin Gomes Veras, propondo a venda
' de um predie de sua propriedade situado na
cidade da Parnahyba, estado do Piauhy, pela
quantia de 60:000$.—Não acceito a proposta
por ser actualmente desnecessaria a aeqUi-
sição do predio.
. Benjamin Brandão & Comp., pedindo rele-

vamento de armazenagem e dos despachos de
suas mercadorias pagos em setembro e dos'
que vão ser , pagos.—Deferido na Erma do
parecer.

Manoel 'Antonio da Fonseca, guarda da Al-ifandega desta capital, .pedindo,tres fnezes de ,
licença com -venaimantos para, tratar de sua

isaude.—Indeferido. 	 .
João Nepemucerio Costa, pedindo entrega

de' duas apolicas ao valor de 1:000$,ns. 143.48
e 229.087, que comprou a', 'Antonio Braca-
rense Salgado. —Deferido.

pduarde Johnston &. Comp. pedindo que
sejam extensivas ao pgrta da ViOtoria, capital

Santg,, os, Atvorea concedidos aos
'vapore das companhias .transatlanticaS para
eiltros pertos do, Brazil.Deferido, depen-
dendo, porem, da observancia dos arts. • 45 e
93 do ,I,e,creto., ri. ,1558 0..7 de. outubro , do
:corrente timo.
. C. F Keler & Comp, recorrendo do despa-
cho da Alfandega da Bahia, que negou-lhes
restituição- de direitos pagos por uma caixa
contendo casimira de lã.—Ao conselho' de
fazenda.

Manoel Xavier de Castro, escr-fpturario
nomeado para a Alfandega de Santos, pe-
dindo pagamento de veneimentos.-Paguem-'
se os ven&rherdos pedidos pelo supPlicante, , a'
quem fica marcado o prazo de oito dias, a
partir de hgja, , para tomar conta do teu em-
prego,

Dia 1 de dezembro de 1893
$1mão .de Souza Nunes e outros, pedindo o

abono dos. vencimentos que seu finado' irmão
conego Francisco Antonio Nunes deixou de'
reeçber no Thesouro Federal .-T Satisfaçam . as
exigencias dos pareceres.,

Anna Ferreira França da Franca Amaral,
pedindo o pagamento dos vencimentos que
deixou de receber o seu finado marido Con-
stancio da Franca Amaral, chefe de secção
aposentado da Secretaria da industrie, Viação
e Obras Publicas.—Pague-se.

Ernielinda Maria dos . Santos, peelindo pa-
gamento da importancia do fardamiento se
etapa que Caliiram em exercicios finaras, a que
tinha Oreito seu finado Jnarb4 , marinheiro
nacional invalido da patria João gufino do
Bomlian.—Pague-se nos termos dos pareceres.

Dia 4 "
Bacharel José Joaquim da Costa Pereira

Braga, -.e outros ex-empregados da extincta,
secção de Estatistie,a, Commercial desta capital,
pedindo a bem de seus direitos que se re-
quisite da secretaria da Camara dos Depu-
tados a devolução dos papeis ori,ginaes que
foram annexos ao officio n. 16 de 26 de julho
ultimo da extincta secretaria da fazçnda.—.!Requisite-se. 	 -'

Paulino Martins Pacheco, 1 3 e,scripturario
do, Thesouro Federal; pedindo- permissão para
entrar com a ,Importancia que lhe dévia ter
sido descontada nos mezes de março a dezena-

de: 1891;, para' pagamento da joia- do •nl
tepig, dos fun,ccionarios, do,Ministerie da'ea-
zelada	 requer. ,
,Dr. Francisco Nunes de Seabra Perestrello,

pedindo pagamento da porcentagem a que
tem direito como collector das rendas geraeS
do munieiPlo de Campos no exercicio de
1822.--Recolha o saldo. de 2:770$615 ao the-
souro, afira de se poder tomar em considera-
ção o que requer. 	 . _

S-.3.rgig, Antonio José da Paiva J unior, pedindo
pagamento da quantia. de 98$250, proveniente
de forn.ecirtierites feitos'eni fevereiro do cor-
rente anuo ao 9 3 regim'anto de cavallaria.—
Requeira . ao. Ministerio da Guerra.

Carlota" Emilia de Barros, pedindo que se
lhe mande,passer o titulo ‘de mentepio,a que
tem, direito ,na qualidade de via rade. finado
pagador do Thesouro Federal Justiniam0 José
de Barros.—Pague o seio devido .4 União,.0
passe,se o titulo. •

Ministério da Marinha

ReqUeri-mentos . despachados
Dia 7 de dézembro de Vá

Luiz Firmino de Souza Caldas, pedindo li-
cença para sen filho Wencesláo de Albuque,r-
que Caldas.—Deferido.. , 	 ,	 -

José Francisco Martins Guimarães.-Defe-
rido,	 •	 1

Alberto Carlos da Gama.—Deferido.

Ministério da Guerra

Por portaria de 8 do corrente, foi nomeado
2° orneie' da secretaria da Intendencia da
Guerra o amanuense da mesma secretaria
Guilherme Arnaud Cantinho.

Ministério da Industria, Viação o
Püblicàs	 '

DireciO tria'Ger'al da Iàdustria

Por portarias de 9 do corrente":
Foi prorOgada por 6Ó dias- a licença em etajo

gozo se achava o 30 ofticial da Directoria Geral
dos Correios José Simões da Fonseca Jiinidr,
para:tratar de;sua saude.-

•Foi coneedida ao telegraphista de 3a classe
da Repartição Geral dos Telegraphos Paulo
Furtado de Mendonça 1,icen0, de 30 dias, em
prorogação ,da dom que se acha, com venci-
mentos na ferma da lei, para tratar de sua
saudeonde lhe convier.

'Foi organizada, para os fins a que se refere
o 'decreto ia: 1.599 de 18 de novembro ultimo,
uma commissão incumbida do exame da esr
cripturação da' Sociedade .A.nokijrma dg Goz,



e nomeado chefe da mesma eominissão o ci-
dadão Veridiano de Carvalho, e membros os
cidadãos Eugenio Pinto Vieira e José Bsptista
Ca,stellões, aquelle com a gra,tificaçã,o mensal
1e,.600$, estes com, a de 5011$ cada Um-.

Directoria da Industrie e viação

Expediente de 9 de dezembro de 1893

Chamou-se attenção da directoria geral da
Estrada de Ferro Central do- Brazil para a
nota da legação britannica, recos-dando a re-
clamação peia estaalia da barca Alpheus
Mershall, e recommendou-se a, mesma dire-
ctoria habilite este- ministerio-a responder o
aviso do dos negocies exteriores, referente ao
aSsumpto:

Directoria Geral da Contabilidade

Requerimentos despoehétdds"

Dia 8 de dezembro da 1895

The London and River Phte Bank, liozited,
procurador de Cory Brothers & Comp., de
Cardiff.— Sella a conta e documento.

, ' Dla

Jeeuino Machado Malheiros Braga Filie,
Ernesto Victor de Souza Monteiro, Antonio
dos Santos Oliveira Maia e,. Alberto Amorim
do Valle,.o primeiro amanuense e os troa ulti-
mas auxiliares da repartição fiscal do governo
junto á companhia Rio de Janeiro Cisy
Improvements , pedindo- augmento de ven-
cimentos.—Indeferido.

INTENDERIA MUNICIPAL
Secretaria Geral da Pre-

: 	 feitura • -

l a SENÃO

Requerimento despachado
Major José Lopes da Costa Moreira, recor-

rendo da, intimação que lhe fei feita para
fechamento de sua estalagem sits á rua do
Catumby n. 92.--Indefer:do.

SECÇÃO

Repterimcntos despachado;
Dj O de novembro do 18J3

De Antonio Lessa, Antonio Ferreira & Mot-
ta, Antonio Moreira Bayão, B. P. Cardoso,
Domingos Agras,. Guiseppe Leuche, Joaquim
Ribeiro & Comp.,' João Gomes, José de Seixas
Riodades, José Gomes de Oliveira &, Co.np.,
Laranjeira & Alves, Julio -Bittencourt da
Silveira, Martins , de Oliveira &, Comp.,
Manoel Lourenço de Carvalho, Marques &
Santos, Manoel Diogo Martins, Manoel Tei-
xeira Mendes, Pinto Caldas & Comp., Queiroz
& Alves.—Deferidos, pagando a multa.

De-José Antonio de Cerqueire e Manoel
Affonso de Araujo.—Deferidos, pagancle o que
devem ao fisco.

De João da Silva Malheiros, Pedro Augusto
Bittencourt, Sebastião Soares de Oliveira,
Vicente de Felippe.— Deferidos, pagando as
licenças de 1892 e 1893 e multas.

De João Gomes e D. Maria Garcia.—Inde-
feridos, communique-se ao agente para fazer
fechar.

Prefeitura do District° F
deral 

DIRECTORIA DE OBRAS E VIAÇÃO

2e secção
Requerimentos despachados
Barão dê Itacurussá, pedindo abertura de

ruas. —Indeferido.
Companhia. de Saneamento do Rio de Ja-

neiro, pedindo ficar 31i cfreito a intimação
que recebera para aterrar os seus terrenos
devolutos da rua Souza Barros.— Indeferido.

REDACÇÃO
O ihnolissrior	 ss,Stsbes tsl-s-tsesi roa

Conseguirão-as ,geeaeões faluas saber o
que se passa a seis milhões de metros abaixo
do ob.servatorio de Pariz ? A despeito do pro-
gresso continos da Sciencia e do aperfeiçoa-
mento incessante dos instruinentos, não é
permittido a- um utoV,sta, per mais Ousado
que seja, peasar seriamente na execução do
tunnel de Maupertuis, perfurando o globo de
um lado a outro. Quererá isso dizer que se
deva renunciar á esperança de adquerir
noções summarias com relação ao interior (lo
globo ? Ser-nos-ha prohibibo emittir conje-
cturas mais . ou menos baseadas? Alguns
autores não perderam confiança na força de
seus raciocinios, e, apoiando-se em pequeno
numero de dados experimentaes, inquiriram
quaes as modificacões que soffrem as leis da
gravitação no seio da trra, que indicações
forneceria um thermometro mergulhado
nessas mysteriosas profundidades, e final-
mente qual a substancia . que compõe as ca-
madas psimordiaes.

Actualmente, a fôrma do globo, graças ás
numerosas mensurações ce,odesicas effectuaalas
nos ultimes gente e cincoenta annoaaé conhe-
cida com grande preaasão. Nosso dorniiiio tem
a fórina de um ellipsoide de revolução acha-
tado, isto, é, seu eixo polar é mais curto que
seu raio equatorial, sendo a diferença de tres
centesimos. Muitos autores attribuem á terra
figura ainda menos simples e assignalam des-
igualdades de ordem secundaria.. O Sr. de
Lapparetit pensa que. 03 deus hemispherios
não s ,lo exactamente semelhantes e, que o
equador não descreve um circulo perfeito.'
Todas essas 'ivergencias apenas teem,impor-
tenda; qu do se tratado calcules de extremo
rigor. Si adessemos ver o planeta circulando
no etb . , julgariamos .ver uma, esphera geoe
metr .. Além disso, muitas vezes tem sido
rep do, um. habil torneiro teria immensa
ditlieuldade de preparar um globo tão per-
feito ; uma. bala de eroquet, uma .de bilhar são
certamente menos redondas .da que esse solido
tão complexa para o qual as .geodesas alie-
mães não. encontram nome para dar-lhe. Os
grandes planetas, como Japiter ou Saturno,
examinados com auxilio de boa luneta, mos-
tram uma. ellipticidade muito exaggerada
(1/10 ou 1/11) devida á rapidez de sua rotação
diurna. A lua, pl.° contrario, apresenta um
disca perfeitamente circular ; porém, o calculo
demonstra que, sob a influencia da attracção
da terra, esse satellite tomou o aspecto. de uni
ovo, cuja extremidade mais grossa acha-se
voltada para nós. Como quer que seja, a terra
é uma superficie com centro, e o eixo ideal,
em .torno do qual executa a revolução . de
vinte e quatro horas, passa pelo centro e ter-
mina nos deus poios arctico e antarctico.

A materia ponderavel situada na superfi-
cie do globo e além sofre a attracção ter-
restre como si to d a a massa estivesse ligada
a um nucleo unico. Em outras palavras, pós
de-se sempre, nos calcules relativos á gravi-
tação universal, suppor a terra reduzida a
seu centro, tendo este uma massa .igual á.da
totalidade da esphera.

Supponhamos antes de tudo, para maior
simplicidade, que calcamos aos pés uma bola
de perfeita homogeneidade. Penetramos em
seu inierior; que acontecerá ? Sem duvida,
responder-me-hão, que a attracção vae au-
gmentar á medida que nos approximarnios
do centro, que é o ponto attraliente, e que se
tornará infinita quando a massa attrahida
estiver em coincidencia com o meio do eixo
terrestre. A' lameira vista o raciocinio pa-
rece bastant: ogico; de facto, é radicalmente
falso. Si tra' r-se de massa exterior ao.globo.,
todas as mr cuias deste contribuem sem ex-
cepção par exercer esforços no mesmo sen-
tido, que, mnquanto desigua,es, sobrepoem-
se e addic nain-se uns aos outros. Mas, no,
aso de L .1 ponto interior, as particulas at-
ahentes, dispostas em todos os sentidos,
ntrariam-se mutuamente, e parte das for-
s em acção se destroe. -Apenas fica . como

Productor de cifeit, ) verdadeiramen util
arreio) espherica, eua) raio é igual á distan-
cia ao centro da massa attarhida. Suppondo-
se qu checou a , ) cerero real, /10:sa.. esphera,
ideal tem um raio melo rs a attraeção é igual
à zero; hasta, para provei-o, notar que ne-
nhuma vazio p:eleria lazer mover um obje-
ctoquando igualmente solicitado em todas as
direcções por in fluerici:3s identcas. Assim, no
centro da terra, não ha peso: o padre

ern seu oxunfrts sui)ter,.aae,,..,:, examina
cuidadosamente, o .que aconteceria a uni ho-
mem, a orna planta, a um cassar° transpor-
ta,dos através das profundidades do globo até
ao centro do universo. Não o .acompanhare-
mos em sua exeelição.

Sigamos entretanto o exame de um curioso,
paradoxo, que nos conduzirá a consequencias
faceie de prever pela meca,nica. Imaginemos
um vacuo, um vasio espherico occupando o,
interior dp nosso, pequeno mundo e collocado
bemeoncentricainente a elle. A gravitação
será identi,ca, para todos_ os pontos contidos
nessa cayerna, quer se achem proxirnos quer
afastados das paredes ; mas orno, no centro
conuninn da terra e do.nessa hypa-
thetica, a attracção é manifestamente nulla,
o mesmo acontece em toda a ca.pa.cidade.
Como, além disso, essa a.nómalia é indepen-
dente das dimensões do vasio, . com tanto que
seja regularmente 'cortado, , poder-se-liia. ern
rigor, sem ferir as leis do conjuncto la me-
canica celeste, conceber o globo como si fosse
formado de urna crosta delgada, porém muito
densa., envolvendo" spaço óco do dimen-
sões pouco menores ., dentro do qual não se
faria sentir a minima gravitação. Nada im-
pede que se dê tratos á imaginação e se povoe
essa moradia sulaserranea com seres anima-
dos livres de todos os laços terrestres 1 Essa
fantasia não tem por base nenhum funda-
mento ; ao invez disso, á sciencia • conternpo-
ranset não faltam boas razões para crer que o
interior do globo é mais denso e mais rico
cai materias do que as camadas superficiaes.

Entretanto, após offilhões de annos, si se
realisarem as proplaecias do Sr. Faye, a ex-
cavação se formará pouco a pouco devida ao
resfriamento do universo,
..Uma ultima hypdrthese : cavemos imagina.

riamente, entre Pariz e os antipodas,
poço gigantesco cujo meio coincida com o
ponto sem attracção. Deixemos cahir nesse
poço qualquer corpo posado,, tuna pedra, por
exemplo o movei se precipitará até ao cen-
tro, com velocidade progressivamente acce-
lerada ; mas, em N'irtude da inercia., ultra-
passará esse ponto, e sua marcha, retardada
de mais em mais, cessará sómcnte no orificio
opposto ; depois do que tornará a cairá' no
interior, vendendo de 'novo o diametro ter-
restre, voltará a Par z, de onde tornará a
partir, e assim até à consumação dos scculos.
Si fizer-se intervir a resiatern.s do ar, ver-
se-ha que esse movimento oscillatorio deve
amortecer-se gradualmente, e afinal a pedra
attingirá o termo do sua viagem após tempo
extremamente longo: fluctuando em seguida
ao longo das paredes sem necessitar apoio e
sem checar á. superficie, salvo si intervier
força extranba. A legenda do tumulo
propheta librando-se no 'ar, tornar-se-hia
uma realidade.

•	 11
A densidade do conjuncto do globo terrestre

é elemento da mais alta importancia, essen-
cial de conhecer-se com exactidão. Os calculos
da mecanica celeste nos fornecem as massas,
não sóinente do sol, mas tambein de todos os
planetas acompanhados do satellitcs, taes
como Marte, Jiipiter e Nepturno, comparados
com a massa da terra tomada como unidade.
Assim, por exe.nplo, p5de calcular que o
sol pesa inscritas e eincoenta mil vezes inala
que a terra. Si o astro não for provido de
satellites, corno Mordido é Ve.nus, de este-
roides, si tratar-se de luas ou de cometas, o
problema não poderá ser resolvido directa-
mente; será preciso então empregar meios
indirectos e ás vezes contentar-se com appro-
ximações um tanto grosseiras. Einfim, em
muitas circumstancias, esbarra-se com im-
possibilidade absoluta,
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Porém- os algarismos achados, quer selam
exactos ou apenas proximos da 'verdade,
apenas exprimiriam relações abstractas si não
se pudesse traduzir em toneladas ou 'milhões
de toneladas o peso de nosso propalo planeta;
pelo contrario, pesado este, os demais corpos
celestes ipso facto 'o serão igualmente:- Como
ha muito os astros 'foram cubados graças
medidas micrometricas, :e que por meio de
triangulações geodesicas 'as dimensões e O
volume do dominio do homem são ' faceia ' de
determinara , segue-se que -clo -conhecimento
dos pesos, sleduzir-se-bão facilmente as densi-
dades, não sarnento da terraamas da maioria
dos constituintes damundo sólar. • * ."

Obtida resposta á pergunta relativa á den-
sidade da terra, *fornecer-nos-ha-talvez indica-
ções preciosas sobre o que pôde contero inte-
rior do globo. A crosta superficial . por nós
explorada é realmente - insignificante compa-
rada com a • immensidade das profundidades
desconhecidas; pôde-se abstrahir della e con-

' sideral-a como desprezivel. 	 • -a • *- '
• O peso especifico médio de toda . a terra se
confunde approximadamente com o de um
nuclea interior cuja superflcie passasse a*als
guns kilometros abaixo do nivel dos mares.
•Ora; jamais o homem pensou em ir tão

longe, salvo em algumas sondagens hydrogra-
' phicasrealisadas. Fixada a densidade de uma

meteria, parece que a • natureza- dessa sub-
stancia acha-se determinada graças ao conhe-
cimento desse caracter especifico quasi inva-
riavei ; quando' muito a escolha parece re-
stricta a' pequeno numero de corpos. Infeliz-
mente, o algarismo descoberto não poderia
referir-se ,sino a ima. nédia affectando o
conjunto da enorme massa, o que amesqui-
nha a priori sua utilidade, si for-se obrigado
a admittir para essa massa uma constituição
disparatada.

Ignoramos em que razões escudava-se
Newton quando assignalava para o peso es-
pecifico da terra o valolade 5,50, que é; como
veremos, a expressão exacta da verdade; se-
guramente, porém, a coincidencia é tanto
mais surprehendente porquanto não fez ne-
nhuma pesquiza experimeatal para justificar
seu presentimento.

Foi samente nos ultimes annos sdo seculo
XVIII que Cavendish imaginou um instru-
mentaengenhosissimo, no qual aproveitou-se
da-elasticidade de torsão dos fios metallaos
muito finos. Em França, poucos annos antes,
Colmada official de engenharia, conseguindo
formular as leis das attracções e das repulsões
electricas, mostrava o maravilhoso partido
que os physicos poliam tirar dessas mesmas
propriedades. - Mal podemos. indicar aqui o
principio da experiencia. Pesam-se duas pe-

. auenas espheras- de cobre. completamente
iguaes, o que ilaporta em medir a attracção
da' terra sobre essas bolas. Essas pequenas
espheras são em segaida dispostas • nas
duas extremidades de uma alavanca hori-
zontal de pinho; suspensa pelo meio por um
fio metallico, Por um mecanismo approxi-
mam-se deus, enormes pedaços de chumbo,
'que representam em relação ao cobre o papel
de massas attractivas e torna-se a alavanca
torcendo o fio. Determinando o angulo de tor-
são, é facil avaliar a força que entrou em
acção e comparal-a ao peso das espheras de
cobre. A relação desses deus' numeres dá o das
massas actuantes, que são em primeiro togar
toda a terra,e em segundo togar, os globos de
chumbo: Finalmente, acham se quantas mas-
sas semelhantes seria preciso aCcumular para
balancear o peso do nosso ¡planeta, . Quando se
passou do peso á densidade, os resultados de-
vidas a Cavendish*tráduziram-se pelo n.5,48.

Desde o começo do seculo actual proeedea
ra,msse a'novas experiencias com apparel..os
aperfeiçoados. Hedy- encontrou 'um algaris-
mo' pouco mais -elevado ; 5,67, - : e, -quasi na
mesina•aaoca (cerca de 1840)," Reich installoa
seus iiistruinentes no fundo -da mala de *Frei-
berg, no intuito de' obteP mata te/ripes-atura
bem - conátante ; encabada successivamente
5,44, 5,49"é 5,58.- aaa • '	 -	 • a

Einfl lreceatierrie'rtte; ai:giesta° foi de mia6
estudada pelo Sr. Comua profesSarda Escola
Polytechnica, auxiliado pelo Sr. Bàille, repe-

,

••
Examinada solao mesmo ponto ee vista, a

terra parece occupar • togar muita -notavel
entre os corpos celestes que melhor co-
nheCemos ; tal vez mesmo deva-lhe ser • assi s
gnalado o primeiro togar. Ponhamos á margem
o sol • e os quatro grandes planetas, e consi-
deremos sõmente os planetas' denominados
médios: Mercurio, Venus e Marte, em uma
palavra os astros mais vizinhos e mais com-
paraveis 'ao - dominio do homem. Marte e
Venue teem densidades ceatamente inferiores
á da terras sendo a de Marte 3.9 e a de Venus
-4,5. Quanto a Mercurio, attribue-se-lhe uma
densidade de 6; porém, sua massa é • ainda
mal conhecida, e é possivel qae tal algarismo
não •sej a exacto.	 • :

Não esqueçamos a lua, que serve de appen-
dice a'nosso globo, mas que, como , peso de
materiaes, não se assemelha com ella, por-
quanto sua densidade é equivalente acs 3/5
de 5.50,•iste é, acercado  3. 	 • • - ••
• • Ora, de uma parte, todas as observações
telescopicas concordam em manifestar a con-
stituição vulcanica • da, lua e; além ..disso,
peso especifico de todas as rochas ,eruptivas,•
muito mais densas que as de origem sedimen-
taria, oscilla • justamente nas proximidades:
de 3. A astronomia physica e a astronomia.
mathematica chegam, pois, cala qual de seu
loa o, , a.- resultai os perfeitamente identicos,
cousa que,' seja' dito entre parenthesis, nem
sempre acontece.	 •	 -

A parte superficial da: crosta terrestre, : es-
tudada pelo geologos e pelas mineralogistas,
é dotada de leveza que não condiz com e al-
garismo elevado convenientemente para o con-
juncto do bloco, e, em summa, não se Ode at-
tribuir cro-sta, densidade approximadamente
supèrioaa 2.25 'ou a 2.75. Sem duvida, Tepi-
tamol-o ainda; a pellicula externa visitada
pelo homem' é -tão insignificante que, desse
defeito de *condensação ainda exaggerado,- si
entraram *linha de conta a massa das marés,•
.n5a) ha direito de concluir que.- no centro a
:meteria a Mais 'ecirriaactaa Essa divergeneia;
potansaaderviu "para attrahir •a attenção -dos
sraithematieoi para á' theoria da condensação

teraa ae 'graças. a . elle -os sabias foranas le-
vados a classificar quasi no mesmo gra° das

e

•-•
verdades demonstradas . a • hyPothese de UM
nucleo pesada.	 -' a as.	- sacas e

No correi' de • seus 'trabalhos scientificos,o
illustre Laplace não se esqueceu, do problema.
do nucleo do mundo; e Legendre tombem oc- .
cupou-se com tão interessante assumpto ;
mas, para abreviara- analysaremos, directa-.
mente as trabalhos mais recentes de Eduardo
Roche,,fallecido ha .alguns • annos, correspon-
dente do, instituto e professor na faculdedsade •
scieneles. desalontpellien. Seus caleukaareuita
elegantes e relativamente simples; baseieM-
se• na- discussão de dons elementas, determi-
nados em nossos dias com suffleiente appro-
ximação referimo-nos ao achatamento ter-
restre e á precessão dos equinoxios, compaa
redes Com os pesos especificos respectivos
conjuncto e da superficie aquelle conhecido
desde os trabalhos de Cavendish, este appro-
ximadamente • "de/areia:lado pelas observações
geologicas. Recordemos . em breves palavras
em que consiste o phenameno'de -precessãos - •
a linha ideal, em torno da qual ,o globo effe-
ctua sua rotação diurna,não conserva sempre
Maespaço direcção . absolutamente fixa; essa
linha' (acata; lentamente,. de moda a s quessua
direcção, prolongada no espaçoavatocarsara'
uma estrella, ora outra. Actualmente, o eixo
do mundo termina não tange da estreita Polar,"
mas dentro de dose mil annos:apontará :para
Viga tia Lyra, afastando-se em seguida dessa
brilhante estreite.	 a a•	 tut',1•1:

O balanço que soffre ,ordinariamente 'e .
ponta metallica de -uma. carrapeta- em
mento pôde servir de termo: de comparaçaso;,•
Ha muito reconheceu-se • a causada precessão
dos equinoxios; complicada:salas - peassuma
perturbação secundaria denonsinada nutação ;
tudo dependente da aeçãaado'sor e da -lua
sobre o empollamento - equatoaal, e. o „meio-
cinto prova. que a distribuição' interna da
meteria influe nessa. especie de tremor, que
'deve ser tanto . mais ettenuado. quaridoanais
pesado for o nucleo e mais leves as calhadas
periphericas, porquanto no ultimo caso, : a
importancia relativa da crosta é menor. 1

Ha cerca:de quarenta annos eppareceu
primeira memoria de Roehe sobre a questão
que nos °ocupa:- porriade lado!asaypothese
da homogeneidade; hoje completamente abasa
danada; o. professor de- Montpellier formulati
uma regra bastante •aimples ,a densidade •
média é dupla da', , densidade superficial, mas
é quasi igual á metade" dadensidade no cen-
tro do globo. 'Assim, admitte : implicitamente •
a existencia de' • duas • massas disemelhantes
das quaes amais •pesada é a interior.

ssas conclusões sdentro,,em poupasToram
canfirinadas brilhantetnente
cias do.astronoma inglei sairy, que pias- longo,
temaa. foi :director. do observatoalo de..,Ogea
enwichaTrateu-se de estudar àS aerieessesdo.
peáo no anterior ,da terra. O principio adep-
tado era muito ..simples. a Na superficie ata
globo, as . variações . :ale forças . a attractayas
são accusadas pela pendalq que desereve, sas-
cilleções 'tanto Mais `lentaa:quepto.a . grayia-
dade é inetioa forte; Por, "eXotgp0., 9. aeadall_ 9
em Paaiz bete abar merioarapalakale;Slaa,eaa, -
stÁsekhedá; aias Antilhas" do questa, Sandia,:
porque, á medideaque,se eaminliCapaaaaaa
equador, o augesehta • abasaaia Viaja-ta-a; „,P..e
uma jade, e• do outro, ,a3, .
em mais marcada da Torça •centrafrigapredaa•
zida pelo . movimento diurno,, apatribeenasia
múltaneamente para . o enfraqueeimentes do
peso. Uni relógio de 'precisa() bem reatslado•
no observatorio de Paris retardaria muitiiã'
segundos por dia si fosse transportado para
Cayenna,• como aconteceu em 1672 ao astro-
nome Riclier. (1)	 • '

• •	 (Continita)_

(1) Facil seria obaiar a esse inconveniente
encurtando um pouco- .p pendulo. Invejas,-
mente, approximando-se .do„ pole sa deyease
alargara o pendido. - Tal -Parturbeçaaa"ppa
mais insignificante que., seja paleapréataliaaa`
gravemente as . obaervações anautiesa .eu ',asar
tronomicas ;assar . isso, nos , -earanometroa de
marinha .0, escapamo& aareclasido :por, latia
moia -Cuja ele-É-acidado não' depende das ações•
moleculares em jogo, e .tambem da intensi-
dade do peso. 	 •	 ”	 •	 -	 •	 -

,

tidor de physica na mesma escola. Sem faltar
dos arranjos do conjuncto, esses deus sabios,
tendo' á sua' disposição um agente docil e
exacto de' que se achavam privados seus an-
tecessores—referimo-nos á electricidade—po-
deram-se evitar as trepidações, muito no-
civas nas experiencias delicadas: Operam e
observam á distancia, deixando a natureza
agir de per si, sem que a intervenção do
homem venha perturbar seu trabalho; prova
o seu exito, o accordo perfeito das numerosas
series , de resultados obtidos durante muitos
annos : suas experiencias dão para a densi-
dade da terra, 5.50. - . 	 •

O -algarismo 5.50, que representa uma
média, deve ser acuradamente estudado, e
antes de tudo, cumpre notar, que é bastante
alto. Póde-se objectar que o ouro,_a platina,
o cobre, o chumbo, mesmo o ferro, são muito
mais pesados; mas, pondo de parte esses corpos
extremamente raros no estado livre, , e si
apenas considerar-se substancias communs
os mineraes usuaes, não ia encontra em parte
alguma peso especifico tão consideravel. To-
mando como unidade a d3nsidade da agua,
o calcario, o gypse tem densidade média pouco
superior a 2. O granito; base fundamental
do terreno primitivo, approxima-se do n. 2,7;
uma rocha eruptiva, o basalto, é um pouco
mais pesado , ainda vae até 3; -mas, si
para certas lavas, é permittido accrescentar
alguns' decimes, esse ultimo algarismo nem
por isso deve ser considerado como indicando
um limite superior que, nenhuma inateria es-
palhada em massas consideráveis pôde ultra-
passar no estado actual de • nossos conheci-
mentos. Inversamente, graças a uma co-
incidencia puramente fortuita, ..a densidade
da terra acha-se comprehendida entre as de
dous •metalloides que não se encontram em
estado de pureza, o arsenico (5,67) e a titanio
(5.30) ; entretanto, ninguem pe lará suppor
que habitamos um mundo formado com esses

deus metalloides.
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Chile e Minas Cernes

(Revista Industrial de Minas Geraes)

Em Santiago do Chile, no anuo de 1894,
uma exposição de productos mineraes e me-
tal1urgics vae chamar para a natureza, para
o amar do trabalho e para o grande adianta-
mento e a alta cultura intellectual daquella
prospera republica e das suas irmãs sul-ame-
ricanos, a atienção de todo o mundo civi-
lisado.

Vae caber ao Chile, no sul da America, a
missão gloriosa de seguir o exemplo dado
pelos Estados-Unidos do Norte, chamando
para um certamen do trabalho os povos que
já estão pasmando o velho mundo pelo seu
progresso moral, depois de o haverem des-
lumbrado, desde a época da sua descoberta,
pela opulencia dos seus recursos naturass, da
sua estupenda natureza, em que todos os the-
sarros se accumularam

Apezar de ter sido a Exposição Colombiana
de .Chieno uma feira universal, aberta á
concurrencia de todos os paizes e á manifes-
tação livre dos progressos feitos em todos os
ramos da arte, da industria, da sciencia, da
lavoura e do commercio,—a Exposição Chilena
de 1894 vai representar um esforço ainda
maior.

De vida prospera e calma, sem convulsões
politicas que lhe perturbassem a existencia
economica e industrial, a grande nação ame-
ricana do Norte, passadas as agitações que
assignalaram a crise da sua independencia,
teve largos annos tranquillos de paz e de tra-
balho, &ante os quaes foi accumulando os
elementos da grandiosa empraza com que
acaba de maravilhar o mundo. Com o Chile,
porém, não se deu o mesmo. A principio,
quando (nitras repúblicas sul-americanas ar-
favam ao peso de eommoções intestinas e
continuadas, de pronunciamentos militares,
de levantes civis, de inatas constantes,— o
Chile, fundando universidades, facilitando
por meio de medidas/ sabias o estudo aos
Mais desfavorecidos dos seus habitantes.pondo

instrucção ao alcance de todas as intelligen-
cias, regulando o trabalho, fomentando a
industria e protegeado—o esforço dos traba-
lhadores, — progredia pacificamente. De
repeate, porém, uma guerra civil, que
ensanguentou, durante mezes, o littoral do
Pacifico, pôz um largo parenthesis de luto e
de horror nossa historia prodigiosa de bar-
moaia e de trabalho. Não é preciso lembrar o
que foi essa lucta cruenta; dinheiro, vidas,
propriedade, credito, tudo parecia, n o Chile
que se devia engolphar para sempre nesse
abysmo de odios fratricidas, Por fim, trium-
phantea os revolucionarios, todos os que
amavam a baila republica sul-americana, re-
gosijando-se embora com o saber que o san-
gue chileno cessara de ser disperdiçado em
uma pugna de irmãos contra irmãos, ficaram
com uma apprehensão dolorosa e séria; não
houve quem não receiasse que esse periodo
de guerras e de soffrimentos sastasse por al-
guns atines o progresso daquella nação, e
que os destroços de que ficava coberto o seu
sói° pudessem antepôr urna muralha à sua
gloriosa marcha aseencional para a felicidade
e a riqueza.

.Mas estava reservada ao Chile, em 1894,
a gloria de reeditar a surpreza com que, em
1878, a França, renascida do desastre de
Sedan, mais forte do que nunca, mostrou
ter, recuperado em oito annos de trabalho
todo o vigor esvaido no desespero da derrota,
na amargura sem nome de ver o seu territo-
rio invadido, os campos talados, as bandeiras
rotas, os lares quasi desertos.

Como a Exposição Universal de Pariz, em
1878, a Exposição Metallurgica de Santiago,
era 1894, vem provar que as grandes nações,
quando nellas o patriotismo e o trabalho ar-
dem com um fulgor inextinguivel, ficam supe-
riores ás calamidades que aa afligem; porque
o patriotismo pôde, com um sopro, trocar os
gemidos de desespero em cantos de triumpho.
como o trabalho pôde, com um impulso,
fazer surgir um mundo novo de um chaos de
ruinas esboroadas.

Emergindo da guerra civil, o Chile chama
á revista todas as suas forças activas, e,
apenas tres annos depois da commcçãa que o
saccudiu, quando parecia que um lethargo
profundo devia manietar-lhe os musculo3 e
entenebrecer-lhe o espirito, emprohende,
para a honra da America, uma exposição que
não será apena3 a glorificação de um povo,
mas a de todos os povos americanos, porque
trará o renome para esse solo prodigioso.

Dadas essas condições, a exposição de 1894
terá UM vasto alcance scientifico e moral;
ella mostrará mais uma vez que a America,
posta hoje na avançada da ci vilisação humana,
vae ter em breve prazo a supremacia indus-
trial, agricola e economica no mundo.

Minas Geraes, graças á boa orientação do
seu governo, concorrerá á exposição de 94.
O grande e prospero estado do Brazil, ao cen-
tro em que se vão congregar todos os esfor-
ços e todos os adeantamentas da metallurgia
universal, levará o contingente modesto do
seu trabalho.

Já patrocinada pelos altos e patrioticos po-
deres do estado, uma commissão da qual fa-
zem parte profissionaes illustres e de compe-
tenáa e zelo mais de uma vez provados, trata
de lançar as bases da exposição mineira, em
que todos os recursos da nossa terra se vão
patenter claramente, o que será a mais
baila e a mais efileaz propaganda possível dos
seus pruductos e o mais valioso attestado
inquebrantavel actividade com que estamos
preparando a victorla definitiva do nosso es-
forço.	 •

Desta terra opulenta tem sahido a fortuna
do Brazil. Quem a corre, acha de passo em
passo, como uma cicatriz gloriosa na sua
superfieie, o vestígio de uma exploração. E
desde o tempo em que os primeiros explora-
dores, em bandeiras ousadas, vinham, atravéz
de urna natureza selvagem, coberta de peri-
gos desconhecidos e cheia de feras, de indios
bravios e obstaculos do toda a sorte, procurar
no solo a riqueza,que nelle dormia escondida,
até os dias de hoje, em que um trabalho
racional e methodico trata do aproveitar da
terra aquillo que ella prodigamente offerece
a todos os tra salhadores, o estado de Minas
Geraes tem sido o nucleo da grandeza do
Brazil.

Foi graças á sua riqueza e ao trabalho per-
tinaz que a explorou que Minas pô d e, por
mais de um seculo, encher o erario da corda
portugueza, locupletando os dominadores,
cujo fausto nascia do suor dos operarios mi-
seraveis, santificando como um orvalho aben-
çoado a terra que as suas mãos cavavam e
que se abria em filões de ouro purissimo e
em jazid as phenomenaes de ferro e outras
de preciosas gemmas.

Foi ainda devido a essas riquezas mineraes
que a politica centralisadora do imperio deca-
hido pode por tantos annos sustentar-se. E
é ainda graças a dias que a Minas Geraes de
boje, quando uma crise infeliz ameaça o
Brazil, pôde viver tão calma no meio da agi-
tação geral, tão confiada na certeza do seu
progresso e na victoria das suas aspirações.

Mas, não apresentaremos apenas, no grande
certamen mineralogico do Chile, riquezas
naturaes: a nossa industria, a nossa pertina-
cia, a no sa boa vontade em seguir pari e
passu o exemplo das nações, que mais se teem
dedicado ao estudo da mineração e da metal-
lurgia, honrar-nos-hão nesse grande concurso
internacional.

A nossa escola de minas, modelo de esta-
belecimento de ensino, tão celebre pelas col-
lecções que possue como pela competencia
daquelles que nella se dedicam ao magisterio,
elevará o nome de Minas Geraes aos olhos
dos estrangeiros que a curiosidade scientifica
e a attracção do estudo industrial levarem a
Santiago do Chile, no proximo anno. E então
ver-se-ha que o nosso opulento estado, des-
preoccupado de luctas estereis, que roubam
a virilidade dos povos, perturbando-lhes o
trabalho e entravando-lhes o progresso,
prepara naspaz o na serenidade firme e

methodica da sua pertinacia um futuro que
o Brazil de amanhã lhe ha de agradecer
largamente.

s< Si os thesouros do solo mineiro devem
ser assignalados ao mundo inteiro, as quali-
dades e as riquezas do caractar mineiro o
devem ser tambem »— escreveu o illustre
naturalista Saint-Hilaire, que, ao estudar a
fartura dos nossos recursos materiaes, não
se esqueceu de admirar o muito que faz,
explorando-os, o nosso trabalho assiduo e
pac!ente.

E, assim, Minas Geraes correspondera digna-
mente ao appello da nação chilena, esse
exíguo pedaço de terra americana que, com
a sua grand eza moral, é o exemplo das
nações livres desta parte do globo.

Relativamente á exposição, trocaram-se os
seguintes °Meios entre os Srs. Drs. David M.
Campista, illustrado e generoso secretario da
inilustria, eommercio e obras publicas do
estado e digno ministro plenipotenciario do
Chile, no Rio de Janeiro. D. Maxim° R. Lira.

Ouro Preto, 31 de outubro de 1893.-111m. e
Exm. Sr. D. Maximo Ramon Lira.

Noticiou o Jornal 410 Commereio de 22 do
corrente mez que se realisará, em Santiago,
em abril de 1894, uma exposição de productos
mineraes e metallurgieos.

Como tenham manifestado industriaes deste
estado o dssejo de concorrer com o auxilio do
governo, ao certamen de trabalho iniciado
pela prospera Relssiblica, de que é V. Ex.
digno representaaeS'venho pedir-lhe, Sr. mi-
nistro, queira honrar-me com todas as infor-
mações e documentos ofilciaes referentes á
data precisa e á organisação daquella expo-
sição.

Espero que taes esclarecimentos proporoio-
narão ensejo ao povo mineiro de exhibir,
mais uma vez, proditetos dos quaes é espe-
cialmente rico o nos§o solo e de testemunhar,
do mesmo passo, suas sympathias pela culta
e laboriosa Republiaa do Chile.

Antecipando os meus agradecimentos, sub-
screvo-me com elevada estima e consideração.
—De V. Ex. attento venerador e criado.—
David Moretzsohn Campi4a

Legação do Chile—Rio de Janeiro, 6 de no-
vembro de 1893—Senhor, tive a honra de
receber o attencioso officio de V. Ex., de 31
de outubro proximo passado, em que me ma-
nifestaes o desejo de obter dados sobre a
Exposição Mineira e Metallurgica que deve
realisar-se em Santiago do Chile em abril do
anno vindouro, para conhecimento dos indus-
triaes do estado de Minas que quizerem con-
correr a alia,.

Apresso-me em satisfazer ao at sejo de V.Ex.
enviando dous exemplares de um folheto que
contém todas as disposições legaes e regula-
mentares decretadas pelo congresso e pelo
governo chileno em relação á mencionada
exposição.

Junto tombem cinco folhas impressas cifl
que se encontram 03 mesmos documentos e
outras indicações uteis para as pessoas qua
quizerem honrar a Exposição Chilena com seu)
concurso. Ponho-me, além disso, á disposição
de V. Ex. para proporcionar-lhe quaesquer
outras informações que sobre o mesmo as-
sumpto puder necessitar.

A iniciativa que V. Ex. tomou no sentido
de fazer o estado de Minas concorrer a nossa
exposição de 1894 com o valioso contingente
de sua adiantada industria metallurgica, per-
mitte-me esperar que o BraziI seja represen-
tado nella de modo correspondente aos seus
progressos materiaes.

E esteja V. Ex. certo que este concurso de
nossos respectivos paizes em um torneio
aberto para honrar as obras da paz e os
esforços da actividade industrial, produzirá
entre outros beneficos resultados o de robus-
tecer uma amizade fundada em sympathias
reciprocas, que já teem o caracter e a impor-
tancia de uma tradição.

Aproveito a opportunidade para apresen-
tar a V. Ex. o testemunho de minha mais

# alta e distincta, consideração.—Sr. David Mo-
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retzsolin Campista, secretario da agricultura,
commercio e obras publicas do estado do
Minas Geraes. —M. R. Lira.,

--
REPUBLICA DO CHILE

EXPOSIÇÃO , MINEIRX E METALLURGICA EM 1893
Lei o. 97	 qual o Congresso Nacional dá

a sua (13proraçao co sejuinte projecto de lei
Artigo unico. E' concedida a quantia. da

150.000 pesos para a organisação de uma
exposição márcia' e metallurgiea, ele deverá,
ter lugar em Santiago em 1894.

O Presidente da Republica dará os regula-
mantos necessarios para levar a effeito a re-
ferida exposição.

E tendo o conselho do estado ti 'o por bom
approval- o e eanecional-o, portanto, promul-
gue-se e leve-se a effeito como lei da Repu-
blica.

Santiago, 2 de setembro de 1893. — Jorge
— Vicente Dioila Larrain.

PROORAMMA DA EXPOSIÇIO

Sua organi. ,;açao Cui Santiago	 •
O min'sterio da in luAria e obras publissas

do Chile expediu o seguinte decreto:
Santiago, 11 de setembro de 1893. N. 1330..

Ifivendo concedirl o a lei n. 97 de . 2 do
actual a quantia de cento e enceenta mil
(:l30 000) pesos para organisar nesta capital
uma Exposição Nacional Ulneira e Metall ur-
gica, que devera verificar" em 1894, e, em
cumprimento do prescripto na mesma lei,

Tenho accordado e decreto
Art. 1.^ Na segunda quinzena do mez

abril de 1,594, abrir-se-ha na Quinta Normal de
Agr . cultura, nos losaes que se preparam pari
esse fina—uma Expostção Mineira e Metal-
lurgica.	 •

Os dias da abertura,	 do encerra.nento
serão fixados pelo ministerio da industrie e
obras publicas.	 . -	 •

Art. 2." A exposialo compreheaaerá as s-
guintes secções

. Primeira seeçao

Is-a3hinas motrizes
e ) Motores a vapor, petroleo e eaz
e) turbinas Peitou on semelhantes para o

o araveita mento de pequenas quantidades de
agua de uma Arando altura.

8 eg und,c secça,)
Electricidade

Dynamos ; ara a transmissI, da energia
mecanica para illuininaeão e electrolyse

e) electra-nIttoves e motoras electricos ;
c) perfuradores electricos ;
d) cubas para electr..lyse e ma.teriaes em•

pregados para a sua •confeceão ;
e) bombas e injectores especiaes para mo-

ver electrol y tos.
• Terceira secçao

Machinas de extracção
a) Machinas de extracção ;'

tnachinas compressoras de ar ;
c) perfuradores accionados por ar compri-

mido;
d) sondas
e) bombas para Minas ,; .  •

,fi ferramentas -e "aceessorids em p re gados cr 
nas minas, apparélhos de ventilação, de sal-
vamento lámpadas; etc., etc.

g) explosivos energicesspara minas;
• it) apparelhos 'para transporte e embarque
de minereos, caminhos aereos, ferro-caa•ris
portatels, etc., etc.

• Quarta seeçao.
Preparação 'mecanica de minereos

a) Machines britadoras e pulverisadoras ;
b) machinas de concentração por meio do

vento e por meio dia agua.
Quinto se:Tao
Metallurgia • •

0)' Fornos de fundição, calcinação . e toare-
ficação

14 tratamento metallurgico e inlustrial do
co',re, zinco, chumbo e estanho

c) pequenas installações para o tratamento
hydro mettallurgieo de cobre

d.) pequenas installações para beneficiar
minereos de ouro, pslo cyanureto de potassio,
pelo rneecurio, etc.

e) processos de lixiviação.
Sexta sccçao

Industrias chimicas
a) FabriCação do acido sulfurico, appa-

relhos.de Baebiereetc.
b) apparelhos usados para beneficiar o sa-

litre, outros saes e o iodo
c) utensilios de laboratorios e reactivos.

Set ima seçcao
Estatisticas e mappas •

a) Instrumentos scientificos empregados na
industria mineira

b) mappas ;
c) modelos
(I) catalogos
e) , resumos estatistieos

Oitava secço

Productos da exploração das minas e da
snetallurgia

a) CoLecções ou amostras de rochas, mine-
rara; rochas- de ornamsnto, rochas duras, ma-
teeiaes, refracta.rios, terras e -argillas,-pro-
duetos mineraeadivers)s, enxofra bruto, sal-
gemma, sal de fontes sa , gadas ;

b) combuetivels, inineraos e vegetas, car-
vões diversos, residuos e a eglomerados, as-
plialtos e rochas asplialticas, '"bitume, alcatrão
mineral, petroleo bruto

c) metaes em bruto, cobro, chumbo, prata,
zinco, etc.

(I) producto da elaboração dos metaes em
bruto.

Art. 3.^ Poderão temer parte no concurso
ae que se trata as pessoas nacionaes ou. es-
trangeiras que o desejarem, devendo submet-
ter-se ás dispos;ções dos regulamentos que se
dictarão para o effeito.

Art. 4.° O EAVo conduzirá, livre de frete,
até ao Tosai da exposição, os artigos que, da-
tando compre:1mnd dos na classificação ante-
rior, se desejem exhibir na exposição.

Correrá, tarnbein por conta do Estado a im-
portancia das passagens por mar e terra dos
obreiros e operarios, que enviem ao paiz os
expositores para in.4tallar e dirigir o fune-
cianansento das inac isinas e apparelhos que
e,xhibirem.

Art. 5." Os objectes que forem introduzidos
no p iz, para figurarem na exposição, serão
considerados como despachados para arma-
zens ris particulares, isto é, p3lo valor dos
direito que furem estipulados; serão cotados
os pagamentos a 12 mezes de prazo, 'os quaes
se cancellarão 03 mesmos objectos si forem
reembarc,ados com destino ao estrangeiro,
dentro deste prazo. Em caso contrario, serão
pagos á alfandega os respectivos direitos.

Art. 6." Serão estabelecidas tres classes de
premios ou recompensas honorificas, que con-
sistirão em medalhas de 1°, 23 e 3 . classe,
as quaes serão adjudicadas, acompanha-
das de um diploma, asngnado pelo minis-
tro da industrie, e obras publicas, pelo presi-
dente da Sociedade Nacional do Mineração e
pelo secretario da mesma.

Art. 7." Encarregar-sesha da organisação
exposição a directoria da Sociedade NaCional
de. Mineração, a qual funccionará sob a pre-.
sidencia do ministro da industria e obras
publicas, sempre que assista as sessões que
se celebrarem.

Art. 8 0 A 'commissão directora dasexpo-
Mção preparará os regulamentos que forem
necessarios para o melhor desempenho sdo
seu encargo, os quaes, antes de sua execução,
serão •submettidos á approvação elo'governo.

Tome-se conhecimento, comm'unique-se e
publique-se. — Mon — V. ncivila Larrain.

- REGULAMENTO DA -EXPOSIÇA0

A' vista da nota que precede •
Tenho accordade e 'decreto 'o ^sebuinte regu-

lumento para a Exposição Mineira e Metal-
lurgica :

1.° Do conformidade com os prescriptos •ifo
art. 7* do suprenio decreto' de 11 do actual,

directoria da Sociedade Nacional de
neração, terá a seu -cargo' a recepção 'dag
objectos, tanto nacionaes como estrangeiros
que se desejarem exhibir ha Exposição Mi-
neira e Metallurgica, de 1894.

directoria adoptará todas às Medidas que
tenham a estimular os chilenos,. estrangeiros
domiciliados, e os estrangeiros, a eendorreista
exposição, dentro da classificação estabele-
cila no citado supremo deereto'. 	 ' ' •	 •

2. 0 Os estrangeiros que desejarem 'ternas'
parte naaexpesição .deverãa apresentar ris le=
gações da Republica, em Pariz, BerlimeWast
hington, Lima, Rio de Janeiro, Buenos Aires
e La Paz pedidos de' admissão, acknispahados
de planes, indicações relativas aos objeetes;
que desejarem exhibir; mencionando tambein
o nuniero.de operaxios que 'pretenda'en--
viar para a installação e direcção de faricc16-
naménto das machines e apparelhos que .re-
met terem.

3. 0 0$ chilenos e estrangeiros ddmiciliadás,
que qiiizerein tomar parte na eipoSiçãO,.aPte=
sentarão directamente á 'di reetori a. da -Soei&
da1e Nacional de Mineração' 'eu por' mio 'do
intendente ou governador respectiVoe, pedido
de alrissãe, na mesma forma • que a deter-
minada para os estrangeiros, salvo aS exce-
mações inherentes á classe ou natureza dos
objectos, que desejarem eXIlibir. ,	• • e
• /L° Os objectos ele tiyerein de' figurar ita
eXposição, deverão estar em Valparaisà . cai
Santiago, aomais tardar, a 15 de março de
1894.

5. .^ A commissão directora da exPosIção, se
coinpreinette a abonar o valor do' frete', por
mar e'terra, tanto de vinda como de volta
('0$ objectos exhibidos, como , tambetn o preço
da passagein dos obreiros e operarios quê
venham ao raiz com o fim de installar e di-
rigir o funccionamento das machinas e appa-
relhos que se apresentarem a exposição, •

6. 0 Os expositores deverão custear os ele"-
mentos necessarios para a installação,
vendo a • cOmmissão directora da exposiçãó
fornecer-lhes as mesas e vitrinas pára 'to.

exhihição de collecções, plantas e instru-
mentos.

A mesma commissão- propor&onará a força
motriz necessaria para as machinas e'appa-
Selhos .quo se exhibirem nos • dias e durante
as horas que forem fixadas opportunaniente,
e os mineraes para as provas ou ensaios: •

7. 0 Sem prejuizo de attender-se Conve-
nientemente á guarda local da exposição,
não se responderá pelos prejuizos que po-
derão ocCorrer por causa de incendio e outros
generos de aecidentes fortuitos.

DecOrrido um nlez dodia lixado para e eis.-
eerraMente da exposição,' não se responassi.
bilisará . por perda ou' deterieramento dos
objectes • que não tiverem sido retirados. 	 •

8." A qualificação dós objectosexeostes 'e a
designação de premios far-se-ha por juizes' rid-
meados pela com-missão directora da , expo-
sição.'	 •	 •

Cada jiir:y comporLSes-ha' de cinco meinbrare;
fres nacionaes e dons estrangeiroSapresitlidó
Por um delles, designado por maioria absoluta
de votos.	 •

Nenhurnjury poderá tonaar deliberaçã,o 'será
concurrencia, ao menos, -de: tres de se,lià

membros, e quando só- esteja presente este
numero,-suas resoluções não valerão sem que
exista unanimidede do pareceres:
e Si, concorrendo só tres"doa membros de uru

ju ry, estiverem em desaceordO as opiniõe's
sobre algum ponto da incumbencia, • iati-
mar-se-ha aos outros dous membros ou a um
delles para chegar a accordo.

Nos casos de ausencia, ou impossibilidade de
algum ou alguns dos' membros de um jury;
será nomeado um substituto pela cotnniissão
directora. Poderão os expositores reclamar
sobre as decisões dos jurados das quaes to-
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mM einheéimeintO a commissão directora da
exposição, conjunctamente com os presidentes
dos respectivos jurys.

Torne-se conhecimeuto, communique-se e
publique-se.

DIRECTORIA. DA. SOCIEDADE DE 1.11NERAÇXO

Santiago do Chile
Presidente

Dom José de Respaldiza. •
Nicerpresidente

Dom Aniceto
' Directores

Dom Alejandro Chadwick.
» Ramon . Correm Rivera.

Lorenio Elgurn.
Moisés Errazuriz.
Alberto Herrmaim.
José Luiz Lecaros.
Telésforo Mancliola.
Augusto Orriego Cdrtés.
Juan Agustin Palazuelos.
Uldaricio Prado.
Manoel Antonio Prieto.
Francisco de P. Perez.
Juan Vallivieso Amor.
Joaquim Walker Martinez.
Luis L. Zegers. . .

Secretario
Dom Luis L. Zegers. i•
Santiago de Chile, 14 de setembro de 1893.

-Calle de ia Moneda, n. 23.

RENDAS 

ALFÂNDEGA. DO RIO DE JANEIRO

ac.iilátin51.40 ao dia;	 a 7 de -
. dezembro de 1893, .,. • 	 . 1.793;'766$812

Idaw do dia 9, até ás 3 ha.. -	 313.911$995

2.109 678¡907
Bui igual poriodo de

ui.	 'o ,k,Pigt/~Vt.

2.293:914605'

Rendimento •'10 dia 1 a 7 de
:	 dezembro de 1893.......... 134 . 938513
Idem cio dia 9 	 44:873-1886

Em igual periodo de 1392. . 183:058$178

MESA DE RENDAS DO -ESTADO DO RIO DE JANEIRO
,,„If4WITJA.LI plsllItRALL

Rendimento do dia 9 de de-
zembro de-1893 	 	 30: 0•37$699

Idem doe. dias.	 l48:197722

NOTICIÁRIO
Correio-EStà repartição expedirá hoje

malas pelos seguintes paquetes:, .•
Pelo Can/parta, 'paxá, Santba',' 'recebendo

impressos até ás 7 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 7 1/2, ditas com porte
duplo até ás 8 -idem: • 	 -

Pelo Equateur, para MonteVidéo, Buenos
Aires e Paraguay, levando malas para Matto
Ckrosso, recebendo impressos até ás 12 horas
da manhã, cartais 'paria o interior até ás 12
ditas com porte duplo e para o exterior até
á 1 da tarde, objectos para registrar até ás 12
da manhã.	 • :

Pelo Portmal, para Lisboa, Bordéos e Da-
kar, recebsndo impressos até á 1 hora da tar-
de, cartas ;para o exterior até ás 2, objectos
para registrar até á 1 idem.

lEmigra:Oilià'ial-ioriv.za. 'para o
Mexico -Em virtude da carestia de mão
de obra, o Mexico resolveu facilitar a immi-
gração dos operarios e já contractou com o
Japão a introducção de coolis japonezes. O
Mexico espera tirar grandes resultados dessa
inamigração, empregando os operariosjapo-
nezeS na lavoura do café,da canna de ansucar,
e do algodão no serviço das minas e das fa-
bricas.

Nova linha telegraphica-
Partindo dé Hirrf-Tchurd.: e terminando érn
Novokiev'sh, • aciaba à China de ser: ligada á
Russia por nova: linha' teregraphica.

E, a construção existe Outra linha quê dáve
passar por KUldja, e ainda uma quarta que
tem de passar por Mai-ma-tchin e Kiaklita, e
que brevemente será iniciada.

Esta ultima, que segue 6 caminho das cara-
vanas, é a que vae encurtar mais a distancia
entre a China e a Europa..g	 • •	 r n 	 A	 g:'•	 ti	 •	 I,	 ;' • •

Descoberta archeolog•ica
Na França, por iniciativa da Sociedade do
Morbihan, fez-se ha pouco importante des-
cobe .ta archeologica em Locmariaquer : foi
desenterrado um circo romano, o unico até
hoje encontra'o na Bretanha.

O centro desse' circo é °ocupado mais ou
menos pelo cemitério de Loomariaquer. Du-
rante as excavações encontraram-se uma me-
dalha, innUmeros ossos de animaes, louças e
muitos vasos dç Urro.

A,f2tronoinrda-E' positivamente de
caracter nebular a nova estrella da constella-
ção do Cocheiro, que tanto tem preoccupado
a atteiieão dos astronomos de dous annos a
esta parte. Esta deducção é tirada das raias
que essa estre l la apresenta ao espectroscopico
e de sua propria imagem analysada com o
auxilio do grande refeactor do observatorio
de Lick, na America do Norte.

Campbell, que estudou minuciosamente o
espectro dessa estrella, affirma que os seus
desvios aão taeá, que provam que a sua
Marcha para o sol effectua-se . com a; veloci
dado de 150 a 300 kilometros por segundo.
Relativamente ao espectro -  na pri-
mavera, foi verificada grane diferença nos
espectrps de agosto e setembro.

Codornas - Estas aves abundam no
Egypto', que as exporta, obtendo resultados
vantajosos.	 , •

O Gironde, vapor dai h*.lansageries lifar:ti-
Ines, partiu de Alexandria com destino a
Marselha, ha cerca do uma mez, conduzindo,
entre varias cargas, 130.600 codornas, que
immediatamente foram despachadas para
Pariz.

Matadouro do Santa Cru ,a.-
Concorrieram honteM á Matança os ge.g:Vntes
ms rehantes, que abateram:
Froracio'José Lemos 	 . . 218 rezes
Pimenta Lemos & Comp. . 	  174
rarlos Pimenta & Comp 	  58

Manoel t ruz 	
Hilarro 'Garcia & Cornp, . 	  37

8
1Manoel Cardoso Machalo 	

rotal da matança 	  496 rezes

Abateram-se mais:

'Manoel 'Cardoso' Machado..	 1	 vitella
uiz Camuyrano  - •	 .1

'Antonid Pereira -dos Santos: 43 carneiros
L'uiz Camuyrano... ......	 43	 • s.
Custodio de Barros Silva... 103	 porcos
Antonio Corrêa Avila 	 	 2

Peso total verificado.. 	  111.820 kilos

O preço da carne de vacca, em 8. Diogo
4prá de 800 réis o 'ti:o; da de vitella l000;
da de carneiro, 1;i:300 . e da de porco, 11,350.

O preço /hos açougues, de accordo com o
te-moo de ol,...-ração tomado pelos retalhistas
Cl% a adrnini:z t ração municipal, será de 900
réis o kilo.

INiáveg, ação f.4:2112121,22. 1. 22a-- G pro
blema da navegação subnia riria foi posto em
concurso pelo governo da A!nor;co, do 'Norte,
que estabeleceu o 'premio de 490 contos de
nossa moeda, ao cambio par." " '

Que o submarino seja completamente pra-
tico, é o que exige o governo americano..

Obseiervatorlo il.--strouontico
- Resumo meteorologico dos dias 6 e 7 de
dezembro cie' 1893.
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7 7 hs. da noute.. 752.93 23.2 17.14 81.0

g 8 1	 •	 • manhã.. 753.9", 23.8 17.62 80.0

3 • 7	 •	 •	 • 755.02 24.5 18.12 80.0

4

-

• i	 •	 •	 tarde..

a 

754.i7 22.2 19.21 98.0

_
Therrnometro desabrigado ao meio dia: en-

negr,ecIdo 36;8; prateado 27,5.
Terinperathra maxitna 25,8.
Temperatura rniniina 20,2.
Evaphração 0,7.
Ozone 5.
Chtiva l irá dia rés 7 hOras .da -mode, 5m,76.
Velocidade média do vento em 2-4 horas, 2,6.

,Eseaceo.do cdo .
I) Encoberto por cumulo-nimbas e nimbus,

vento SE 2rn,9.
2) Encoberto por cumulo-nimbus e nimbus,

vento SE 3m ,9.	 •
3) 0,9 encoberto por ciriro-cumulus e cumu-

lo-nimbus, vento NW 2m,5.	 '
4) Encoberto por,,cumulo-nimbus e nimbos,

vento SE 2m,9.

Dias 7 e 8-de novembro, dá 1893:.
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1 6 7 hs.	 da as,ute.. 750.70 23.0 17.12 72.6

e 7 1	 ..	 •	 niftnhã. 752.11 .9 I.3 17.01 75.5

3 • 7	 •	 •	 •,. i32.02 23.0 13.33 6;.5

4 » 1	 •	 •	 tarde.. 751.70 25.8 16.33 60.5
_	 . .

--,

Therinometro desabrigado ao meio dia: en-
negrecido 52,0, prateado 36,5.

Temperatura. maxima t8,0.
Temperatura mi aima 20,6.
Evaporação 2,5. „Ozóne 7;
Chuva no dia 7 ás 7 horas da manhã, in-

apreciavel. -
Velocidade média do vento em 24 horas 2m,3.

.Estado do cdo

1) Endoberto por dirro-cumulus, cumule-
nimbus, vento SE 3°,,8.

2)0;8 encoberto por cirrus, (Arro-cumulus e
cumulo-nimbus, vento NW	 ,

z-3) 0,6 'encoberto por 'cirrus, cirro-cumulus e
cumulus, vento NE 3%1.	 • :	 -

4) 0,7 encoberto por Cirrtis, cirro-cumu-
lus o, cumulo-nimbas, vento SE 5°1,3•

Oba t ti ar i	 B'epttitaraifl-se n4 dia) 8
do corrente as seguintes pessoas,fallecidas de;

Anemia profurrld. - a fiuminense..Antoula
Perreira Campos Martins, 52 annos, casado,
residente e fallecida á rua Santo Christo

Arterio seleiose- a brazileira Carolina Ma-
ria da Conceição, 47 annos, casada, fallecida
na Santa Casa.
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Beriberi — o portuguez José de Asevedo.
29 annos, solteiro, residente á rua da Gamboa
n. 33, e fallecido na Santa Casa.

Bronchite capillar aguda — a fluminense
Carlinda, filha de João Duberte MoraesJunior
15 mezes, residente e fallecida á rua D. Souza
de Araujo n. 76.

Bronchite chronica — o brasileira José
Loureiro, 55 anime, 'solteiro, falle,cido na
Santa Casa.

Broncho pnemnonia — o flurntnense Ber-
nardino filho de Silvina Maria da Conceição,
11 mezes, residente e fallecida á rua João
Al Tares n . 16.

Convulsões— o fluminense Silvino filho de
Manoel de Paiva Direito, 15 mezes, residente
e Padecido á rua Jockey Club n. 16.

Contusão das visceras abdominaes—o bra-
zileiro Francisco Alves, 25 annos, solteiro,
residente á rua da Harmonia n. 150 fallecido
na Santa Casa.

Entero-colite—o fluminense Aldemono, filho
de Thomaz Xavier de Oliveira Menezes, 45
dias, residente e fallecido á rua Amazonas
n. 25.

Febre remittente paludosa typhoidea—o flu-
minense Leopoldino Marques Perdigão, 60
annos, fallecido na Santa Casa.

Fractura da base do craneo— o portuguez
Francisco Machado Vidpl, 30 annos, casado,
residente á rua Senador Pompeu n. 478 e
fallecido na rua S. nto Christo n. 107.

Fraquesa congenita—a fluminense Ca.rlinda
filha de Felecidade Theresa de Jesus 3 dias
residente e fallecida á rua da Ingratidão n. 2.

Gangrena do pé direito—a africana Romana
Maria da Conceição, 50 an,pos, casada, resi-
dente á rua Goyaz n. 194 e fallecida na
Santa Casa.

Ictericia dos recemnascidos— a fluminense
Laurinda, filha de Antonio Marques 8 dias,
reSidente e falle,cidaá rua da Harmonia n. 68.

Lesão organica do coração—o fluminense
Manoel Antonio Alves, 42 manos, solteiro, fal-
lecido no Hospicio da Sande.

Meningite—o fluminenÉe Juvelino, filho de
Antonio José Machado, 1 anno, residente e
fallecido á rua do Livramento n. 121

Tuberculose pulmonar — as fluminenses
Luiza Maria da Conceição, 30 annos, solteiro,
residente e fallecida á rua Sant'Anna n. 118;
André Marcondes, 30 annos, solteiro, resi-
dente á rua da Lapa n. 36e fallecido na Santa
Casa ; o portuguez Antonio Guerra, 50 annos,
solteiro, residente á rua Senador Vergueiro
n . 59 e verificado o obito no Necroterio.
Total, 3.

Accesso pernicioso a fluminense Maria,
filha de Manoel Pinto de Magalhães, 8 mezes,
residente e fallecida á rua Santo Henrique
n. 30.

Athrepsia—o fluminense José, filho de João
Rodrigues de *ranjo Pereira, 2 mezes, resi-
dente e fallecido tt praia do Flamengo n. 18.

Broncho-pneumonia—a fluminense
filha de Cecilia Maria da Conceição, 3 mezes,
residente e Padecida á rua Ferreira Vianna
n. 14.

Catarrho sufrocante — a fluminense Car-
minda, filha de Cesario Luciano da Costa,
2 annos, residente e fallecido á rna Payssandú
n. 52.

Enterite — a brazileira Bemvinda (tudo
ignorado), fallecida no Hospicio Nacional de
Alienados.

Lymphatite perniciosa — o portuguez Ma-
noel da Silva Ramos, 52 annos, residente e
falleeido á rua D. Marciana n. 34.

Marasmo—o brazileiro Mariano de Saraiva,
76 armas, viuvo, falleeido no Hospicio de
S. João Baptista.

Tuberculose pulmonar—a fluminense Maria
Theodora dos Anjos. 32 annos, casada, resi-
dente e fallecida no becco do Motta n. 50.

Fetos—um, filho de Maria Martins Pereira,
residente á rua Visconde Maranguape n. 15;
outro, filho de Vallentim de Souza Faria, re-
sidente á rua Leopoldo n. 69; outro, filho de
Maria Joaquina da Conceição, residente á
ladeira João Homem n. 30. Total, 3.

No numero dos 30 sepultados estão in-
cluidos 12 indigentes, cujos enterros foram
gratuitos .

ESTALI ;() 1-3) IPARA.NA

Quadro demonstrativo da renda arrecaPd '"	 mesa de rendas de Antonina, durante
o mas de outubro findo, exercido d 	 . comparada com a que se arrecadou era
igual mez do exercido . de 18e2

Receita Differenças

•
Outubro de

1893
Outubro de

1892 Para mais Para menos

Importação 	  31:320 082 7:451	 64 23:868$518
Despacho maritimo 	 •	 176 000 110 000 6	 000
Interior 	  736	 38

I

195 605

r 	

540833
Extraordinaria 	 .	 • 10 053 6 998 3 055
Deposito. 	 1:524 659 7:495 000 5:970$341

Sornma 	  33:767$232 15:259$167 24:478$406 5:970$311

Mesa de rendas de "Antonina, 3 de novembro de 1893.-0 escriturai, nilinto Ri-
beiro Braga.

US70.A.D0 DAS ALAGOAS

DEMONSTRAÇIO DA RENDA DO MEZ . DE SETEMBRO DE 1893, EXERMMO DE1893, COMFAJ1ADA COM
A DE IGUAL MEZ DE 1892, EXERCICIO DE 1892, CONFORME A CIRCULAR DO TRE9OXIRO
FEDERAL,N 13,DE 2 DE ABRILDE 1884

Setembro
	

Differesça

Dano niinctello

1893 1892 Para mais Para menos

'Importlção 	 .... • 143:606301 82:636973 60:969$328
Despacho maritimo 	 56-2600 28l000 281$600
Addicionaes 	 73:046$075	 45:83205O 27:214$025
Interior 	 12:357$636	 40:070 247 	 27:712$611
Consumo 	  20$000 	 20$000
Extraordinaria 	 1:864$583 6:934903 	 5:070$320
Deposites 	  26:837$295 9 :367288 17:470$007

258:294$490 1 185:122$461 105:954$960 32:782$931

Alfandega de Maceió, 2a secção, 27 de outubro de 1893.-0 chefe, Argemiro C. Pereira
Costa.

ALAFA.NDEGA. D." l'AJEÇAIIVI3A.
Demonstração da reuda arrecada da por esta repartição no mez de outubro de 1893

comparada cem a de igual mez de 1 s9.4

DLSCRIMINAÇIO DAS RENDAS

Importação 	 37:057$923 32:010$431 5:047$492
Despacho maritimo 	 140000 224000 	 III
Exportação	  5$250 	 :9	 1
Addicionaes 	 21:474496, , , 18:349$087 3:122$409
Interior 	 2:918$745 1:646$482 1:272$263
Consumo	 . 	  340$750. 	 340$750
Extraordinaria 	 1:715$231 144,443 1:57%788
Depositos 	 35:647$682 58$640 35:589$042

' 99:2948271	 52:4428333 , 46:944744 94250

Moira.
Alfandega da Parahyba, 18 de novembro de 1893.— O 1 8 escripturario, Bakluino Josj



itniaim. terio da Justiça o
-goeios Interioreis

DIAS DE AUDIENCIA

O Sr. ministro da justiça e negocios inte-
riores dará audiencia ás 4 e 6 ki feiras, das
2 ás 3 horas, exclusivamente.	 (•

Altrandega do Rio de Janeiro
FORNECIMENTOS PARA O 10 SEMESTRE DE 1894

Pela inspectoria se declara que até ao dia
23 do corrente, á 1 hora da tarde, se recebem
propostas para o fornecimento, durante o P
semestre de 1894, do papel, objectos de es-
criptorio, material para capatazias e serviço
maritimo e carvão de pedra, de accordo com
as relações impressas que os Srs. proponentes
deverão procurar.

Alfande¡o. do Rio de Janeiro,9 de dezembro
de 1893.-0' escripturario, Antonio Dias
S. do Lago.	 (•

Alfan.dega do Rio de Janeiro
Editai

Pela inspectoria desta alfandega se faz
publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias e de faltas, devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se para providen-,

Barca ingleza Ardendee.
O mesmo trapiche - Marca MOHR: 254

caixas, com avarias e falta. Manifesto em
traducção.

ciar a respeito.

Barca ingleza Queen Mab.
Trapiche Reis-Sem marca: 72 saccos, com

falta. Manifesto em traducção.
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EDITAES E AVISOS
Policia da Capital Federal
FORNECIMENTO DE OBJECTOS DE ESCRIPTORIO.	 •

De ordem do Sr. coronel chefe, de policia,
faço publica que esta repartição, precisa con-
tractar o fornecimento de papel, pennas,
tinta e mais artigos necessarios ao seu expe-
diente e ao das repartições annexas, durante
o primeiro serce.stre do exercicio de 1894.

As pessoas que quizerem encarregar-se de
tal fornecimento, deverão examinar na re-
spectiva secretaria, as amostras dos typos e
qualidades exigidas.

As propostas deverão ser apresentadas nesta
repartição, até ao dia 20 d o corrente, ás II
horas da manhã, exhibindo préviamente os
proponentes, documentos que provem:

1°, pagamento do imposto da respectiva
casa commercial, correspondente ao ultimo
semestre vencido ;

2°, contracto mercantil, por meio de cer-
tidão ext.rallida dos livros do registe da Junta
Commercial, quando se tratar de firma
social ;

3 a, procuração, quando o proponente se
fizer representar por terceira pessoa.

As propostas serão abertas á vista dos pro-
ponentes ou Seus procuradores, e devem ser
em duplicata, esariptas com tinta preta, sem
rasuras, entrelinhas ou emendas, tendo o
preço da unida.de' por extenso e em alga.
rimo. sendo devidamente assignadas, seita-
das, com a data do dia da apresentação e
contenc'o a declaração de obrigarem-se os
proponentes, ás condições do seu contracto,
sujeitando-se a multa de 104 si não compa-
re-erem a assignal-o dentro do prazo do cha-
mamento que será publicado no Diario

Secretaria da Policia do Dátricto Federal,
7 de dezembró 'de 1893.-0 secretario, Ma-
noel José de, Souza. 	 (.

Vapor inglez Caxton.
Armazem n. 1 - Marca AVC: 1 caixa

n. 1.341, avariada. Manifesto em traducção.
Vapor inglez Mozart.
Arramem n. 9 - Marca BC-SR: I caixa,

vasia, Manifesto em traducção.
Marca AH: 25 latas, vasando. Idem.
Marca MN&C-R": 3 caixas na. 3.590, 3.560

e 3.548, avariadas. Idem,
, Marca PBC: I dita, idem. Idem.

Marca BC-SR: 1 dita, idem. Idem.
Vaiam. francez Bretagne.
Armazem n. 12 - Marca A C: 1 volume,

repregado. Manifesto em traducção.
Marca AN&C: 11 ditos, idem. Idem.
Marca B&C: 9 ditos, idem. Item.
Marca CS&C: 3 ditos, idem. Idem.
Marca CA&C; 1 dit., idem. Idem.
Marca CS&C: 11 ditos, idem. Idem.
Marca NZ&C: 1 dito, idem. Idem.
Marca RT&C-FEC: 2 ditos na- 783 e 784,

idem. Idem.
Marca T&B-CH: 5 ditos, idem. Idem.

• Armazem n- 6- Marca T&B: 3 caixas,
repregadas. Wein.	 ,
• Mirca TP&J: 2 ditas ns. 691 e 694, idem.
Idem.
: Marca VDC: 4 ditas, idem. Idem.

Vapor allemão Lissabon.
Armazem n. 15 - Marca CPC : 1 caixa n.

5.873, repregada. Manifesto em traducção.
Marca MJAM: 1 dita n. 990, idem. Idem. .
Marca MMC: 1 dita n. 3.597, idem. Idem.
Marca EPCH : 1 dita n. 5.074, idem. 'Idem.
Marca PCH: 1 dita n. 5.090, idem. Idem.
Marca CBC: 1 dita n. 155, idem. Idem.
Marca Cj- MNC: 1 dita n. 5.889, idem.

Idem.
Vapor allemão Santos.
Armazem n, 11 - Marca AT: 1 caixa n.

134, repregada. Idem.
Vapor allernão Campinas.

•
Armazem n. 14 - Marca CTB: 1 caixa n.

779, repregada. Manifesto em traducçao.
' Marca BB - FMB : 1 dita n. 393, idem.
Idem.

Vapor allemão Paraguassit.
Arrimem n. 11-Marca AACC: 1 caixa n.

729, repregada. Manifesto' em traducção.
Marca AS&C : 1 dita n. 21.890, idem.

Idem.
Marca .INC: 1 dita n. 621, idem. Idem.
Marca JMGS: 1 dita n. 4, idem. Idem.
Lettreiro Chaves Faria & Comp.: 2 ditas

na. 12.291 e 12.292, idem. Idem.
Lettreiro Botelho: 4 ditas na. 1.935, 1.936,

1.636 e 5.519, idem. Idem.
Marca LJC: 2 ditas na. 3.528 e 3.529, idem.

Idem.
Marca MW&C: 1 dita n. 4.128, idem. Idem.
Ma	 TA-C: 2 ditas na. 4.030 e 1.166,

idem. Idem.	 -
Marca VA-R: 1 dita n. 147, idem. Idem.
Lettreiro Ch. Hecksher: 20 idem. Idem.
Vapor austriaco Pandora.
Trapiche Damiã.o-Lettreiro Flor dei Plata:

1.307 saccos com falta. Manifesto em tra-
ducção.

Lebtreiro Imperial: 1 dito n. 52.4, idem.
Idem.

Armazem n. 8-Marca PB&C: 2 caixas ns.
63 e 63 bro, idem. Idem.

Alfande,ga do Rio de Janeiro, 7 de dezembro
de 1893.-0 inspector, Alexandre A. .R. Sat-
tamini.

Lettreiro Gaz-FS: 1 dito n. 168, idem.
Idem.

A mesma AT: • 1 dito n. 3.684, idem.
Idem.
• Vapor inglez Moutrt.

Armazem n. 9- Marca AG&C: 1 caixa n.
585, repregada. Manifesto em tradueção.

Marca CR: 1 dita n. 992, idem. Idem.
Marca CM-S: 2 ditas na. 7.077/8, idem.

Idem.
Marca DC&C: 1 dita n. 4.857, idem. Idem.
Marca EW&C: 1 dita n. 80, idem. Idem.

' Marca LC:. 2 ditas ns. 2.249 e 1.991. idem.
Idem.

Marca LC-F: 2 ditas na. 1.614 e 1.578,
idem. Idem.

Marca MN&C-RO: 1 dita n. 3.593, idem.
Idem.

Marca ND: 1 dita n. 6.621, idem.
Marca PB&C: 1 dita, ideia. Idem.

Marca SCM-EF: 2 ditas ns. 4.054'5, idem.
Idem.

Lettreiro Noé 1 dita n. 7.742, idem. riem.
Marca MNC-RO: 7 ditas, diversos nume-

ros, idem. Idem.
Marca AFSG: 1 dita n. 3.60, idem.

Idem.
Marca ASC: 3 ditas na. 376, 9.623/4, idem.

Idem.
Vapor iuglez Mozart.
Armázem n. 9-Marca ABC: 1 caixa n . 204,

avariada. Manifesto em traducção.
Marca CE: 5 ditas, idem. Idem:
Marca CAC: 5 ditas, idem. Idem.

• Marca BLC: 3 ditas ns. 405, 496 e 104,
idem. Idem.

Marca CRMC: 4 dftas as. 204, 199, 200 e
203, idem. Idem.

Marca CFB: 2 ditas na. 1.180 e 1.184 idem.
Idem.

Marca DCC.,: 1 dita n. 4.807, idem. Idem.
Idem.

Marca DI-W: 1. dita 79, idem. Idem.
Marca E- X: 2 ditas* ns. 21.84 e 2.187,

idem Idem.
Marca GCB: 1 dita n. 1.212, idem. Idem.

- Marca MWC: 1 dita n. 2.812, idem. Idem.
Marca LC-F: 9 ditas, diversos namoros,

idem.. I lein.
Marca BFO: 5 ditas, idem. Idem.
Vapor francez Bretagne.
Armazem n. 6-Marca ANC: 10 volumes,

repregados. Manifesto em traducção.
• Marca AC: 1 dito, idem. Idem.
, Marca BC: 10 ditos, idem. Idem.

Marca BD: 5 ditos, idem. Idem.
Marca CSC: 25 ditos, idem. Idem.
Marca CAC: 9 ditos, idem. Idem.

• Marca CSC: 9 ditos, idem. Idem.
Marca CCC: 2 ditosp idem. Idem.
Marca FSC: 1 dito, Idem: Hen*
Marca CDC-SG: 3 ditos, idem. Idem.
Marca JCM: 9 ditos, idem. Idem.
Marca JHC: 9 ditos, idem. Idem.
Marca JFC&C; 1 dito, idem. Idem.
Marca MG: 2 ditos ns. 1 e 2, idem. Idem.
Marca M: 3 ditos

'
 idem. Idem.

Marca NZ: 21 ditos, idem. Idem.
Marca NZSLC: 5 ditos. idem. Idem.
Vapor francez Britagne.
Armazem n. 6-Marca RC-5/6, 2 caixas

ns. 6 e 18, avariadas. Manifesto era tra-
ducção.

Marca SIP: 4 ditas, idem. I %em.
Marca SIP&C: 3 ditas, idem. Idem.
Marca TP&C: 5 ditas ns. 692, 693, 690, 696

e 697, idem. Idem.
Marca T&B: 4 dias, idem. Idem.
Marca VDC: 15 titas, idem. Idem.
Vapor franeez Entre-Mas.
Armazem n. 12 Marca B-TB-BIC: I

caixa n. 9.115, avariada. Manifesto em tra-
ducção.

Marca GSC: 1 dita n. 1.453, idem. Idem.
Marca CPC:, I dita n. 2.018, idem. Idem.
Vapor °limão Paraguassit.
Armazem n. 11-Marca FMC: 1 dita n.799,

repre,gada. Manifesto em traducção.
Marca JMGS: 2 ditas ns. 3e 15, repregada.

Idem.

-

DIA. 9

Vapor inglez Clyde.
Armazem das amostras-Marca JWM: 1

caixa repregada. Manifesto em traducção..
Lettreiro W. M. Lamblin: 1 dita, idem.

Idem.
Vapor inglez Donona.
Armazem n. 3-Marca MRR: 2 volumes na.

1/16, avariados idem. Idem.
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Marca KK 1 dita n. 61, Idem. Idem.
Marca MWC: 1 dita n. 412, idem. Idem.
Marca MMC: 1 dita n. 3.471, idem. Idem.
Marca	 1 dita n. 9.116, idem
Marca KNC;' 1 dita h. 3.280, ideme. Ideni.
Marca TA—C: 1' dita n. '4'.452, idem. Idem.
Marca 30: 1 dita n. 5.419, idem. Idem.
Vapor allemão Campinas .
Armitzern Ti. 14—Marca . A13: . 2 cai±as

na. 3.057 a3 3.060,. avariadas. Manifesto em
traducção.

Marca CNIC: 1 dita. n. 30, idem. Idern.
Marca CM: 1 dita n. 169, idem. Ident.
Marca EM: 1 'dita n. 1 214, idenr.' idem.'
Marca FO—JDCC: 1 dita n. 2.007, 'dera:
Marca RM: 1 dita a. 2.001, idem. Ideia.
Alfandega, do Rio de Janeiro, 9 de dezem-

bro de 1883.-0 inspector, Alexandre A. R.
Saaamini.

Capitania do Porto
A.VISO •

Recomendo aos agentes das companhias
de navegação a vapor e aos consignatarlas e
mestres dos navios mercantes que se. acham
ancorados nas proximidades da ilha das
Enxadas e entre; esta e a. ilha das Cobras,
que, com a: maxim t 'urgencia, os façam reti-
rar para a parte da bahia comprehendida
entra.a ponta do Arsenalte Marinha e &Esta-
ção da Estrada de Ferro Central do Brazi1.
afim de, com mais segurança e presteza, effe-
ctuarem suas deseargas . e communicações com
a terra a cobertos dos ataques dos navios re-
voltosos dos fogos-des fortalezas da barra e
das fortificações de Nitheray.	 -

Fica assim rectificado o aviso de 7 de de-
zembro do corrente anno.

Capitania do Porto, 9 de dezembro de 1893.
— O capitão do porto, José Pinto da Luz.

• Capit.inia, do Porto
Recommenclo aos agente daS aompanhias

de navegação' a vapor é consignatarios
dos demais navios que Le acham nas proxi-
midad es da ilha das Enxadas; e nó ancora-
douro comprehendide entre aqiiella ilha, a
das Cobras e a de Santa Barbara, que os
façam retirar, com .a urgancia, para
pontos mai áfastadoS, afim de não ficarem
expostos aos fogcrs de terra.

Capitania do 'porto: Rio de Janeiro, 7 de
dezembro de 1893 ,—josé Pinto da Lua. (.

:
Escola Pratica. do Exercito

FORNECIMENTO DE GENEROS

O conselho económico deste estabdeciinento
contracta o fornecimento dos genros abaixo
declarados, para o, rancho dos alumnos, pra-
ças aquarteladas na escola 'e enfermaria e
bem as5in1; •latagem da roupa da enfermaria
e do rancho, durante o, 1° se,mrstre do, anuo
proximo vindonrb, a saber: 	 ' • '

Em kilos: biseoutos' de 'araruta, belachi-
ribas &Maricá-ias, carne de vacea; cem osso e
sem osso, carne de porco, leite e' prid ; em
achas, lenha rachada ; ara ração: fi .ucta,s, ver-
duras e temperos; era numarbi frangos, gada-
nhas e ovos, e eia peças, rotina lavada.

Os proponentes apresentarão suas propos-
tas em'dliPlioata, selladai'em cartas fech •i-
das, na dia' 15 'do 'corrente às 11 horas da ma-
nhã, exhibindo-se nesta °ocasião Os do-
cumentos que comprovem o prescripto nas
leis.

Os proponentes; cujas propostas forem ac-
oeitas, depositarão como garantia, até á assi-
gnathra dos respectivos cantractos,uma quan-
tia proporcional ao forneJimento e nunca
superior a 20)$000.

Realengo, 7 de dezembro de 1893.— Joao
Coutinho de Oliveira Silva Faro, alferes-
agente.	 ( •

Escola, Pratica do Exercito
FORNECIMENTO, DE OBJECTOS DE Eserinnonio

De ordem do 'Sr. coronel eanimandanta,
chama-se conatirrencia para A , fdrnadimento
dos 'artigo§ abaixO declarados, para ó eXpe-
diante da secretaria e 'Mais" dependeneias da
escola, durante o 1. Semeada • dolannd pro-
ximo vinddure, 'tt saMr—am'resina : 'panei
pautado e marcado para officios, (Et° almaço
Fiurne e pautado, dito liso, di'A inglez pau-
ta,3 o ; ciii caiXas 'Papal diploma: ta;ainarcado
e sem marca 'com envalopptas; pennas-Maliat
ns. 10 e 12, lacra • Vermalho, colchetes Sortidos
e obreias 'grdndes em 'cento : 'cavale:piles
marcados para offiCios'25X1É, ditos' ditoS sue-
cos; em inãb`: paWl-carta-b, inata-Vorrão e
papel para embrulho; cada : vidro de
goma arab''ea liquida, pequenavraspadeiras
Rticlgará, canivetes RoGgers, -regtias;chataa
borracha, ditas de madeira graduadas', livrOs
de .5o, 100' 6'200' thlhai, pastas' de oleado, tin-
teiros 'simplei' duplúa, Pães. para 'paliei:de
vidros e de metal, limpa-Nridas, - liVroa
qi.M.'ett'de 6j e fÕO'falba s';'dltos tilphabetados,
tesouras grandes para papel, facas de naaráni
e de osso para cortar papel'; em dnzia.: lápis
preto Faaer, ditos bi-colores, ditos dó borra-
cha, caneta; , suppriores, buvvard de madeira
el. de total; Arn litro:: tinta Bleii-Black para
escre-Var e tintp. , Sardinha ; em numero: rolos
de barbantegrosso e:de Cores: - •
•OS proponentes obrigar-se-diã;CY it -apresentar

na secretaria, da escota as amqstras dos arti-
gai que tiverem de fOrnecar.' -• ••• -

As propostas . .serão recebidas no'dia 18 do
corrente, ás 11 horas do dia, na cita d a seer&
tarja, onde serão abertas em ,prescaça dos
proponentes. ,

Realengo, • 7 da dezembro de 1893. — Tertu-
liano José da Silva Tinoco, 1° tenente-secre-
tario.	 ).

;	 -	 • 4.

Contadori a, .Gera.i. da,puerra
O conselho de fornecimentos de viveres;

forragens e ferragens ao exercito na eapital
acceita prppostas, ás Ii horas da manhã, do
dia '12. do t orrente. , Para O forneeLtnento,
raiité o 1°: "semeStre' 'dê 1894 . aos °arpoada
guarniçãO da capital e fazenda dó • -i.nta Cruz,
fortalezas, hospitaes, Asylp de Invalidos e
Escola Pratlea à Campo "Grande e de lava-
gem de l'enipa: Para es hospitaes:	 '. •
•'Para• esse- fim 'campre que bs'eoncurrentg3
se habilitem e recebam nega. ' contadoria as
relações impresSas. dds ártigat a fornecer e 'as
condições do fornecimento até' 'áa2 . boras , da
tarde' dodia'anterior ao'da•cdimurrencia.'..''

Conta d oria Geral da Guerra, 4 de dezembro
de '1893.— O director, Carlos Corrêa da Silva
Laqe.	 (.

.1

' EsColà Normal
De ordem do -;'r: 'director faço plibliée qtre,

durante a Seganda'quiniena do cdrrante inâ,
estará aberta na escola do • 20'grá,oá rua: do
Regente n. 31, das 10 á 1 hora da tarde,"
ingeririçãci para Os eXameS que se 'readizat'ão
nos primeiros dias do mez de janeiro pro-

Secretaria da Escola NOrmal; 7 de deSem-
bra de 1893.-0 secretario, Affonso Augusto
Costa.	 (.

1

E. de Ferro Central do Urazil
CORRIDAS NO TURF-CLUB

De ordem da directoria se declara, para
conhecimento do publico, que domingo, 10'clo
corrente, por oecasiãio . das corridas no Turf-
Club, 'haverá trens esPeciaes directõS entre às
estações Central ,  Mangueira, desde as 10
horas da ramihã, té ás 2' horas da tarde e de-
pois de concluidas as corridas.

Estes trens não pararão nas estações de
S. Oiço e S. Christovã,o... •

O preço de cada , passagem de ida e volta,
sem distincção de classe, é de 11)0 reis.

Escriptorio do trafego, 8 a dezembro de

	

1893.—J. Rademahcr, chefe do trafeg.o. 	 (.

Directoria de Fazenda
Municipal

Pagam-se amanhã as seguintes folhas':
Professores do 20 gráo e adjuntos effecti-

vos
secção de Fazenda Municipal, '10-de de-

zembro de 1893. — O 1° escripturario, J.
Gofolf5	

•

District° da Candelaria
AGENCIA DA:PREFEITURA ,

De ordem do cidadão agente Alberto grabie,
Convida todos os Sra. collectados tarem á
Mão às licenças das suas casas de negocia,
afim de serem apresentadas; quando lhes forem
pedidas, visto' estar esta agencia procedendo
a correcção geral dos estabelecimentos com-
merciaes deste districto.	 , '

Agencia da Prefeitura no District° da Can-
delaria, 29 de novembro de 1893.-0 escrivã°,
Ptdro M.de Souz.a Gahuto.).

Distriet.° da Candelaria

,AgENÇIA , DA PREISEITVRA	 .‘ ,

deste districto, faço publico que tem seu esCrii-
ptorio á praça ao Mercado n. 85, onde despa
aliará tecles os dás uteis, das 10 horas da ma-

• ISe nrileindo eidadãe klberter Graciagerite

nhã, ás 3 da tarde.	 . •
Agencia -da Candelaria ,-• 8 de- novembro

de 1393.-0 escrivão, Pedro M. de Souza
Ga,lvJo.	 (•

lElistricto de S. Christovão
AGENCIA DA PItEfEITURA •	 ,(

O abaixo assignado, agente deste districto,
faz publico, para conhecimento dos interessa-
dos que, no deposito publico, á praça da Re-
publica, se acha recolhido por infracção da
postura municipal, um cavallo castanho.

Quem direito tiver RO mesmo, queira re-
clamal-o, nesta agencia, á rua da Igrejinha
n. 12, no prazo de 8 dias, do contrario será
ven 'ido em- leilão publico, no dia 18 do cor-
rente, ás 11 boras da manhã, ás portas-do
referido deposito.

Capital Federal, 9 de dezembro de 1893.-
O agente, Frederico José Vaz Pinto. 	 (•

Prefeitura dó District°
.	 Federal, • •

DIRECTORIA DO PATREVONIO

,	 ,Foros municipaes
De ordem do Dr. prefeito do Diatritto kNa-

deral, faço saber a todos os interessados •q:ne
o prazo para pagamento de foros : e ~In°
mentos de carta de aforamento finda no : dia
3,1 do corren,e, dever d o As respectivos. forei-
ros comparecer nesta directoria afim de
effectuar o pagamento.

Directoria do Patriraonio, 4 de dezembro de
1893.— O director, Luis Antonio Navarro de
Andrade.

44 districto dos lnilammavels
FISCALISAÇAO.

Para Oehhecimento -dos- interessados pu-

	

blicanise as seguintes posturas	 ,
A 111m cámara municipal gostknwit,o'lpol

e herolea cidade de S. 'Sebastião do Rio de Jar
nairo faz inter que em sessão de 27Øe Ou
vembro do anno proximo passado adoptou, e
o governo imperial per portaria do ministerio
do imperio, de 27 de dezembro do mesmo

approvna proviaoriatnente; nos termos
do art. 2° do decreto de 25 de outubro de 1831
a seguinte

posturq
.

Prohibidos' ba depérs1to,tia'4
matarias inflammaveis ou explosivas queimo
estiverem collocados a mais de 500 metros do
littoral da cidade e 250 metros do ancoradouro
habitual dos navios.
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Art. g.0 Aos commerciantes desses gendros
h- retalho e'perinittido tereM nas suas casas
commerciaes pequenos deposites de quanti-
dades que forem necessarias para o seu con-
sumo de cada dia. 	 -

§ 1.° Presume-se infracção deste artigo,
quando em suas casas for encontrada mais de
metade 'da quantidade recebida em um &ia,
demorada por mais de cinco, si for superior
a dous volumes.

Art. • 3.° Aos exploradoreá de pedreiras: , si
estiverem a mais de 300 metros da casa mais
visinha, e 150 metros da rua ou estrada rijais
proxima, é permittido terem depbsitos de èx-
plosivo hecessario para o consumo de tres
dias ; si estiverem a mais 500 metros, 'é
permittido o deposito ou quantidade neces-
seria para, o consumosio.seis dias...•

§ 1.° Presume-se infácção deste artigo si
for encontrada nesses estabelechnentos, "de-
morada por mais de 10 dias, a quantidade
recebida para seis.	 s •

§ 2.° Aos fogueteiros são applicaveis as dis-
posições deste ar,igo. •

Art. 4.° Nenhum dos depositas permittidos
pelos arts. I°, 20 e 30 poderá ser estabeleeido
sem licença prévia dalllm. cainara municipal.

Art. 5.° Ndlittoral da cidade só é permit-
tido o desembarque desses generos no estes da
praça Vinte e Oito de Setembro, onde um
empregado da rum. carnaMininicipaI, 'he
deverá dlii eiltacioriar; dará tuna guia, eai ne
lançará o nome do respectivo dono, a quan-
tidade, qualidade e destina dos generos.

§ 1.° Negará a guia se forem destinados a
deposito na cidade, que não estiver licenciado,
nos termos do art. 30.

§2.° Si esses generos provierem de algum
grais !e deposito approvado serão acompanha-
dos por uma guia, que será obrigado a dar o
respectivo administrador an gerente, e neste
caso, o empregado de que trata o paragrapho
antecedente se limitará a fazer as verifica-
ções necessarias.

§ 3.° A falta desta guia constitue infrac-
ção da postura por parte do dono dos ge-
neros.

§ 4.° O empregado e o ilepositario, mencio-
nados neste artigo, communicarão diariamen-
te á policia ,e á 'Ilma. comera municipal, em
relação ás quantidades, qualidade, nome dos
donos e destino dos generos assim desembar-
cados.	 „	 .
• Art. 6.s Os infractores incorrerão-na multa
de 10$ por volume, e, na reincidericia, na
multa de 20$, igualmente • por volume, e oito
dias de prisão, aléns das despesas da remoção
para os depositos approva'dos que Será feita
por ordem da Idina camara municipal ou da
policia.

Esta postura começará:a ter execução seis
meus depois de approvada.

Art. 7.° Ficam revogadas as disposições
em contrario.	 , 1,

Paço da filma. cantara, municipal do Rio de
Janeiro, 27 de novembro de 1882.

E eu, bacharel José Antonio de Magalhães
Castro Sobrinho, o subscrevi. - José Ferreira
Nobre, presidente.-Torquato Josd FernandeS
Couto.-Evaristo Xavier da' Veiga.- Antonio
da Costa Chaves Faria.-Antonio Thomaz
tim.

E para que chegue á noticia de todos,-man-
dou lavrar e publicar pela imprensa, repeti-
das vezes, o presente edital.

•
Paço da Illma. camara, Municipal, 3 de

Janeiro de 1883.- José Ferreira Nobre, pre-
sidente-. Torquato Jasê Fernandes do Couto.-
Evaristo Xavier da Veiga.- Antonio da Costa
Mates Faria.	 Antonio Thomaz Quartin
Malvino da Silva Reis. - Dr. 'Henrique 8.
Carneiro Leão. - Hermoqeneo Pereira da
Silva.- José Antonio de -Magalhães Castro
Sobrinho, secretario.

A Ill'ma,-camara municipal desta muito
leal e heroiba cidade de S. Sebastião do Rio
de Janeiro fai. saber que, em sessão de 22 de
outubro do anno passado, adoptou o governo
imperial, por po staria de 1 de maio • de 1886,
approvou provisoriamente,nos termos da lei de
25 de outubro de 1831,-a seguinte modificação
ao art. 1° da postura de 27 de novembro de
1882, sobre generos infiammaveis e explo-
sivos

Art. I :° Fldain prohilACIS' cis -depositeis de
géneros' ihflaminaveis ó expkiSivos, constantes
da tabeIla annejta„ gira dos pontos designados
nos §§ seguintes.	 .

§ I . 0 0s depositos,dos generos simplesmente
inflam rnaveissó poderão fazer-se nos tirapiChes
do littoral da cidade que devidamente licen-
ciados pela alfandega, forem: pela Mina. çà:-
miara municipal julgados 'mais • aptos para
esse fim, ficando a respectiva designação de
pendente-dá pprovação do governo.

§ 2.° Os depositds dos generos explosivos Só
serão permittido,s em 'ilhas qUe estejam' cor-
locadas a Mais de 500 metros do 'Mimal da
bidade e 250 do ancoradouro habitual dos
navios. • •

E, para que Chegae °Asotreitt a todos, man-
dou 'lavrar e publicar repetidas vezes o pre-
sente edital. !	 n

Paço da. - Illnia ..camara municipal, 11 de
inalo de 18'86.-Dr. João Pereira Lopes; . pre-
sidente.-Augusto Nunes de Souza, vice-prls-
sidente.-Dr.' Fernán ,lo Francisco da . Costa
Ferraz;-Ernesto Gerrnach Possolo.- ;Dr. Ale.;
xandrino F-eire do Amaral.-Dr Carlos Clau-
dio da Silva.-Dr.Joaquiin Alves Pinto Guedes.
-Dr. Antonio José da Silva Rabello. -Dr. Ma-
noel Luiz de Moura.-Dr. Alfredo Piragibe.-
Dr. Emilio Arthur Ribeiro xl-a Fonseca.-João
Luz da Silva.-José Dias Pinto Aleixo.-
Viscondé de Santa Cru —Francisco José de

Brito.'-:José Antonio de Magalhães
Castro Sobrinho, secretario. .

Tabela ál 'que se refsre o projecto de pos-
tura reformando o art. I° da do 27 de no-
vembro de 1882, sobre generos infiammaveis
e explosivos:

Inflammaveis

Phosplioro (corpo simples).
Palitos e mechas phosphoradas.
PhosphoroS de cêra.
Sulfureto de' carbono.
Ether ordinario (ether ethylico ou ether

sulfurico).
Collodio
Alcbot vinico (alcool ethylico ou or

aguardente). '
Espirito de hrnadeira (alcool methylieo).
Álcool amylieo.
Oleos de petroleo, de schisto, de alcatrão,

esseneias,' hydrb carboretros, empregados na
industrie e na-Iluminação. 	 ,'• -

Alcatrões e meterias betuminosas liquidas.
Acido nitrico (azotico) mono-hydratado.
Acido nitrico (azotico) fumante.

Explosivos

Nitro glycerina.
Dynamitd e seus congeneres, vigorita, se-

bastia,nita, etc.
Picratos e formiatos.
Polvos°, do base de picratos.
Algodão polvora,.
Algodão nitrado para collodio.
Fulminatos ou mistura de fulminatos.
Espoletas ou capsulas fulminantes.
Chloratos ou nitratos.
Mistura de chloratos e nitratos.
Mistura de chloratos do uma maioria com-

bustivel.
Polvora e cartuchos de guerra, caça e

mina.'
Fogos de artificio.
Estopins.
Fsta conforme. Secretaria da Ilha. cantara

municipal, 11 r maio de 1886.-0 secretario,
J. A. de MagalTães Castro Sobrinho. -O fiscal,
Jo , luim Henrique de Castro.

Policia da Capital Federal
FORNECIMENTO DE GUINEMOS

Do ordem doSr. coronel 'chefe' dê policia
desta capital, faça público ti ud''esta `,'Pbtpb.rt
tição; preciqa; coiltrdetai• 	 forhesIiriehto
generos seguinteá, Para o ConálmO'da 'asa
da Detenção, durante o 1 semestre do exer-
cicio de 1894 a ,saloés •

Carne'Secca dó Rio Grande.
Toucinho de Minas.
Bocalháo.
Arroz dê Iguape. •
Graxa do Rio Grande.
Cl fé era grão.
Chá Ilysons •
Manteiga inglesa. .
Assinar - branco refinado. -
Dito mascavinho refinado.
Dito branbo grosso:
Dito reascaso idem. . 	 •
Dito crystalisado de engenho central.
Farinha do Magé.
Milho miudo.
Feijão preto. - •
Banha nacional.
Azeite doce de Lisboa.
Dito tle sebo. •
Vinagre de Lisboa.
Sabão.
Sal:
Matte.
Gallinhas e frangaa.
Carne verde de vacca,.
pita de carneiro.
Oves. •
Lenhas em adhas.
Carvão do pedra.
'Capim.	 '
Farelo d' alfafa.. •

' As 'pessoas' que quizertni enciarregais40 de
talfoi •necímento são convidadas a apressai
lar nesta seretaria, no dia 20 do corrente-ás
11' horas clã mánlia ssitas praPoStás fdehadas,
exhibihdo até á véspera daquella data, do-
cumente que provein 	 • '	 '• --

10, Sligamento db 'impado' da: réspéctIVA
casa commercial, relativo ao ultimo semestre
vencido ;

2• , contracto mercantil por meio de •Certi•
dã.o,extrahida dos livros do registro da Junta
Commercial ;	 .

3', procuração, quando o proponente se
fizer representar por terceira pessoa.

As propostas serão abertas á 'vista dos
proponentes ou seuSprocuradorea edevemser
em duplicata; escriptas com tinta preta', •sena
rasuras, entrelTnhas • ou emendis, tendo' o
preço da unidade por extenso e eiff algarisme.
sendo assigna.das pelos proponentes ou setiS
legitimes- procura? ores, selladass datadas dó
dia da apresentação e contendo a declaração
do sujeitarem-se os proponentes- as condiçõeá
que, nos contractos, se- estipulareni,han ' cosho
a multa de 100$ a 200$, para . o caso de não
comparecerem a assignal-as dentro . do prazo
do chamamento publicado no- Diario-Official.

Secretaria. da Policia do Districte Federal,
7 de dezembro de 1893.- O secretario, Ma-
noel José de Souza. 	 (•

District° da Gavea
AGENCIA DA. PREFEITLIRA.

De ordem do cidadão E.- J.' Pires Ferrão,
chamo a attenção de todos OS Srs:''negocianta§
deste districto para o dec.:eto h. 60; 40' ena=4.
dão Dr. prefeito e exarado no Diarid
de 6. do corrente. em que eleva-de 10$ a 100$
a multa ,de que trata o edital dê 13' de del
zembro de 1844 e de 4$ a 20$ a imposta pelo
§ 50 , tits 3. ' da secção '2° do Codigo • de PaS-
turas. sendo aquella pela falta delicénça 'de
qualquer casa de commercio e esta pelo de-
posito ou dependuramento de qualquer ob-
jecto d o portal para fora. E para que chegue
ao conhecimento de todos far-se-ha publicar
este várias vezes, independente da circular
que esta agencia enviara a todos os Srs. nego-
ciantes deste districto. -O escrivão, Antonio
B. Santos Cruz.	 ('
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1Prefeltura, do District°
-. Federal

CORREIÇÃO

O prefeito do Districto Federal fez sa-
ber que, - tendo os seus agentes de effe-
ctuar a Correição geral no decurso do
corrente niez, deverão os bancos, compa-
nhias, escriptorios e casas de negocio apre-
sentar as respectivas licenças ates mesmos
funccionarios, ficando sujeitos á multa
aqueles que não o fizerem.

Rio de Janeiro, 6 de dezembro de 1893. —
Henrique Valladares.	 (.

---
Prefeitura do District°

Federal
TERRENO ACCRESCIDO DE MARINHAS

De ordem do cidadão Dr. prefeito do Di-
stricto Federal, faço publico, para conheci-
mento dos interessados, que Al-nee la, Bôa &
Comp., requereram titulo de aforamento do
terreno de marinhas accrescido do predio
rua da Saude n. 178, antigo 158, freguezia
de Santa Rita," por -Isso, segundo o decreto
n. 4105, de 22 de fevereiro de 1868, convido a
todos aqueles que forem contrarios a esta
pretenção, a apresentarem-se nesta directoria,
com documentos que provem seus direitos, no
prazo de 30 dias, findo o qual, a nenhuma re-
clamação se attenderá, resolvendo esta pre-
feitura como for de direito.

Directoria -.10 Patrimonio, 4 de dezembro
de 1893. — O director, Luiz Antonio Navarro
de Andrade.	 ' •)

AFORAMENTO DE TERRENOS

De ordem do cidadão Dr. prefeito do
Districto Federal, faço publico, para conheci-
mento dos interessados, que D. Helena Fer-
reira Baptista, requereu titulo de aforamento
de um terreno devoluto no Engenho Novo á
rua Fernandes canto, da rua Propicia ; por
Isso convido a todos aquelles que forem con-
traries a essa pretenção a apresentar-se nesta
repartição , no prazo de 30 dias, com do-
cumeritos que preveni seus direitos, findo o
qual a nenhuma reclamação se attenderá,
resolvendo o mesmo Dr. prefeito como for de
direito.

Directoria do Patrimonio, 4 do dezembro
de 1893.-0 director, Luiz Antonio Navorro
de Andrade.	 (•

--
Prefeitura do District°

Federal
DIRECTORIA DO PATRIMONIO

De ordem do cidadão prefeito do Districto
Federal, faço publico, para conhecimento do
interessado. que Antonio da Rocha Passos,
requereu titulo de aforamento do terreno da
praia ''Peqüenii, logae denominado praia
§erande, por isso, segundo o decreto n. 4105 de
22 da fevereiro de" 1868, edn-vid'o a todos
aquelles que forem contraries a esta pretenção
e, itpresetitareni-se nesta directoria, com 'do-
cumentos que provem seus direitos, no prazo
de 30 dias, findo o qual a nenhuma reclama-
(p5o se atteriderá, resolvendo assa prefeitura
como for de direito.

Directoria do Patrimonio, 16 de novembro
de 1893.-0 director, Luiz Antonio Navarro
de Andrade.

distrieto do Engenho Novo
AGENCIA DA PREFEITURA

De ordem do cidadão agente, Antonio de
Oliveira Porto Junior, ficam intimados os
proprietarlos dos terrenos abaixe mencio-
nados Para, no prazo de 15 dias, mandarem
aterrar e cercar ós mesmos terrenos, de accordo
'Som § 1°, tit. 3, sec. 1" e § 2°, tit. 3°, sec. 1"
do código de posturas, ficando os mesmos su-
jeitos á multa de 40$000:

Ruas dó Aquidaban defronte á de D. Ade-
laide, Lins 'de Vasconcelos principiando da
rua Dr'. Duque-Estrada Meyer e terminando
defronte n. 65 da do Dr. Lins de Vascon-
Celloe; rua Dr. Niemeyer canto da de Borges
Monteiro (entre os lampeões n. 13343 e 13344),
rua José Bonifacio-canto da do Livramento.

Travessa Leal canto da rua Silva- e outro
ao lado opposto entre Thereza e Silva, rua Ge-
tulio canto da do Tenente Costa, rua Wen-
cesláo junto ao lampeã,o n. 13071, rua Adriano
entre as ruas Magalhães Couto e D. Zeferina,
rua Lopes da Cruz canto da do Dr. Dias da
Cruz, rua Barcelona (dous terrenos), rua Ca-
buçu canto da de S. Francisco.

-
Ficando tambem os proprietarios dos ter-

renos abaixo mencionados para, no prazo de
15 dias, mandarem cercar e limpar as testadas
dos mesmos terrenos, de accordo com § 2",
tit. 3°, sec. 1" e § 1°, tit. 3 0 e sec. 2° do codigo
de posturas, ficando sujeitos á multa de 30$
os proprietarios dos mesmos terrenos:

Ruas: Conselheiro Ferraz (diversos lotes
e diversos terrenos), Cornelio canto da do
Silva, Lopes da Cruz (diversos terrenos), do
Cabuçe (entre a do Conselheiro Ferraz e Dr.
Lins de Vasconeellos), Viuvo. Claudio canto da
do Pinheiro, Pinheiro canto de do Dr. Pe-
çanha, Furtano de Brito (diversos terrenos),
de Sant'Anna (diversos terrenos); Claadina
(idem), Augusta (idem), Santos Titara (idem),
Miguel Angelo (idem), Caxamby (idem), Ho-
nono (idem), Tenente França (idem), de D.
Clara (idem), S. Gabriel (idem), Wenceláo
(idem), Figueiredo (um terreno), Cardoso
canto da de Visconde de Tocantins, Buliria
(em frente ao n. 9), Bella canto da de Curu-
paty, BeIla (junto aos ns. 1 e 5), Magalhães
Couto (junto aos ns. 10, 11 e 12), Zeferina
canto da de Curupaty, Zeferina n. 2, Jubien
(ires lotes de terreno), Cardoso canto da de
Tocantins e Eulina (em frente ao n. 9).

Agencia da Prefeitura do 20 Districto do
Engenho Novo, 4 de dezembro de 1893.— O
escrivão, Anton:Rearlos Cordeiro. 	 (.

Conselho'Municipal
ELEIÇÃO PARA UM SENADOR E DEZ DEPUTADOS

PELA CAPITAL FEDERAL

O Dr. Antonio Dias Fe 'rei ra, presi lente do
Conselho Municipal, cum eándo o que pre-
ceitua o § 2° do art. 39 da lei n. 85 de 26 do
janeiro de 1892, convida os eleitores, alista-
dos nos tres districtos desta cap i tal, a compa-
recer nas respectivas secções eleitoraes,
cujos locaes vão abaixo designa d os, no dia 30
do corrente, ás 9 horas da manhã, afim de
depositarem nas urnas os seus votos,de vendo,
porém, observar o seguinte:

Os eleitores do primeiro districfo, que com-
prebende as freguezias da Gavea, Lagea, Glo-
ria, Candrearia e Santa Rita, N atarão em um
nome para senador e dous para deputados.

Os eleitores do segurado districto, que com-
prehende as fregnezias de S.José, Sant'Anna,
Sacramento, Santo Antonio, Espirito Santo e
e. Christovão, votarão em um nome para se-
nador e tres para deputados.

Os eleitores do terceiro districto, que com-
prehende as freguezias do Engenho Novo,
Engenho Velho, Inhauma, Irajáeiecarépagua,
Campo Grande, Santa Cruz, Guaratiba, Ilha
do Governador e Paquetà, N otarão em um
nome para senador e dous para deputados.

As cedulas serão fechadas e separadas e
conterão exteriormente a inscripção : par a
senador, para deputados.

São designados os seguintes locaes para
nelles funccionarem as respectivas secções.

Primeiro distrieto eleitoral •
• ,x • ••

GÁVEA {
.11 secçdo

Quarteirões 1 0 , 2°, e 4^.
Local, escola publica de meninos, á rua

Marquez de S. Vicente n. 50.
3" secçao

Quarteirões 3^, 5°, 6°, 7°, e 8°.
Local, escola de meninos da rua Marquez

de 8. Vicente n. 50 A.
O

LAGOA
1 , secção

Quarteirões 1°. 2°, 3°, 4", e 6°.
Local, escola publica — praia de Botafogo

n.236.
secção

Quarteirões 8", 9°, 10 e 11.
Local, escola publica da rua Bambina.

3° secçao
Quarteirões 5^, 7^, 14, 15, 29 e 30.
Local, escola nocturna da rua Banbina.

4a vcçao
Quarteirões 16, 17, 19, 20, 21, 22 e 23.
Local, escola publica da rua de S. Cle-

mente n. 95.
5" secção

Quarteirões 12, 13, 18 e 31.
Local, escola publica da rua doe Volunta-

rios da Patria.	 •
• 6' secção

Quarteirões 27, 28, 32, 33, 34 e 35.
Local, escola publica da rua da Passagem.

72 seco
Quarteirões 24 e 25.
Local, escola publica da rua General Seve-

riano
8' secção

Quarteirão 26.
Local, Instituto Benjamin Constant.

GLORIA
1* secçao

Quarteirões 1°, 2^, 3°, 4° e 5°
Local, escola publica da rua da Lapa n. 79.

• ácçao
Quarteirões 6° e 8°.
Local, e zcola publica da rua da Gloria n. 84.

3a secçao

Quarteirbas 7°, 9° e 10.
Local, secretaria do exterior.

4., secçao
Quarteirões 11, 12, 13 e 15.
Local, esc )1a publica do largo do Machado.

5' secçao
Quarteirões14, 16, 17 e 18.
Local; quartel de bombeiros no largo de

S. Salvador.
• secçdo

Quarteirões 19, 20 e 21.
'Local, escola publica de meninas do largo

do Machado n. 8.
72 sução

Quarteir3es 22, 25 e 30.
Local, escola publica da rua Buarque de

Macedo.
8' secção

Quarteirões 23 e 24.
Local, Sociedade Amante da Instrucção, na

rua Ypiranga.•
92 secçao

Quartelrões 26, 27, 28 e 29
Local, Institutos dos Surdos-Mudos.

CANDELARIA
la secçao

Quarteirões I*, 2° e 3^.
Local, saguão dos telegraphos.

2° secção
Quarteirão, 4°.
Local, praça do Commercio.

secçdo
Quarteirões, 59 , 60 e7°.
Local, Caixa da Amortizacãe.

4' secçao
Quarteirões, 8°, 9° e 10.
Local, Bibliotheca Fluminense.

secção
Quarteirão 11.
Lacei, Alfandega.

secçdo
Quarteirões, 12 e 13.
Local, escola publica, rua da Quitanda n. 33.

7* secçao
Quarteirões 14 e 15.
Local, Correio.

Quarteirão, 16.
Local, saguão da secretaria da instrneça,0
publica, (largo do Paço).

• secçao
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SANTA RITA
1° DISTRICT°
/a secçao

Quarteirões 1°, 2^ 30 4°, 50 e 6°.
Local, Secretaria d 'aMarinha.

2a secção
Quarteirões 7°, 8° e 9°.
Local, escola publica, á rua pos Ourives,

entre a da Prainha e o largo de Santa Rita.
3° secção

Quarteirões 10,11, 12
'
 13, 14, 15 e 16.

Local, Externato do Instituto Nacional de
lnstrucção Secundaria.

secçao
Quarteirões 17 e 18.
Local, Bibliotheca da Marinha.

2° DisTRICTO
1. secçao

Quarteirões 1°, 2°, 3°, 4° e 5°.
Local, rua da Harmonia n. 62, sala doa

fundos.
secçdo

Quarteirões 6° e 7°.
Local, escola publica de meniriés, rim 'da

Harmonia n. 62.
3a secçao

Quarteirões 8° e 9°.
Local, escola publica de meninas, rua da

Harmonia n. 62.

Segundo districto eleitoral
S. JOSE'

1° DisTRICTO
13 secçao

Quarteirões l o , 2° e 3°.
Local, InSpectoria de Hyglene.

secçao
Quarteirões 4° e 5°.
Local, Repartição Geral dos Telegraphos.

3a secçao
uarteiroes 6^ e 7°.

Local, escola publica da rira da Miseri-
cordia.

43 secçao
Quarteirões 8° e 90.

,Local, Bibliotheca da Faculdade de Medi-
cina.

50 secção
Quarteirões Jo e 11.
Local, Desinfectorio, rua de D. Manoel.

socçao
Quarteirões 12 e 13.
Local, laboratorio de hygiene da Faculdade

de Medicina.
2° DISTRICT°
ia moção

Quarteirões 1 0, 20, 3°, 4^ e 5^.
Local, escola municipal de S. José.

2° secçao
,Quarteirões 6°, 70, 8° e ,9°.
Local, Imprensa Nacional.

secçao
Quarteirões 10, 11, 12, 13 e 14.
Local, Bibliotheca Nacional.

SANT'ANNA
1° DISTRICT°
1 , secção

Quarteirões, 1 0, 2°, 3' e 4°.
Local, Intendencia Municipal.

2" secçao
Quarteirões 5° e 6°.
Local, pavimento terreo do

3a secçao
'Quarteirões 7°, 8° e 9^.
Local, Pretoria.

4" secçao •
Quarteirões 10, II, 12, 13e 14.
Local, escola publica da rua Senador Euse-

n . 88.
5a serçao

puarteirõe.g 15, 16, 17 e 18.
Local, escola publica da Praça da Republica

n. 79.
6a secçao

Quarteirões 19, 20, 21, 22 e 23.
Local, escola de S. Sebastião.

73 secçã-o
Quarteirões 24, 25, 26, 27 e 28,
Local, estação de S. Diogo.

2° DISTRICT°

/a secçao

Quarteirões 1 0, 2°, 3° e P.
Local, Escola Normal.

secçao
Quarteirões 5°, 60 7° e 8°.
Local, Bibliotheca, do exercito.

34 moça°

Quarteirões 9°. 10, 11, 12 e 13.
Local, Estação Central da Estrada de Ferro.

4° secçaa

Quarteirões 14, 15,16 e-17.
Local, escola publica de meninos á rua da

America.
53 seCçao

Quarteirões 18, 19, 20 e 21.
Local, estação da Gambee.

6. secçao
Quarteirões 22, 23 e24.
Local, escola publica de meninos á praia

Formosa.
SACRAMENTO

1° DiSTRICTO
1' secçao

Quarteirões l o , 2° e
Local, Escola PolytechniCa.

2° secçao
Quarteirões 4^ e 5°.
Local, Secretaria do Interior.

33 serçao

Quarteirões 6 0 'e 7°.
Local, sala da vaccina, á rua do Nuiicio,

Prefeitura.
43 secçao

Quarteirões 8^ e 90.
Local, saguão do Thesouro Nacional.

51 ser ção
Quarteirões 10, 11 e 12.
Local, Intituto Nacional de Musica.

6 , secçao
Quarteirões 13 e 14.
Local, escola publica de meninas da rua do

Sacramento n. 6.
7° secçao

Quarteirões 15 e 16.
Local, edificio do Forum.

secçao
Quarteirões 17e 18.
Local, Juizo do Commercio.

2" insTniero.
13 secçao

Quarteirões 1 0 , 2° e 3°.
Local, -Academia Nacional de Bailas Artes.

2" secçao
Quarteirões 4°, 5° e 6'.
Local, Arcadia Dramatica Esther de Car-

valho.
serçao

Quarteirões 7°, 8" e 9°.
Local, rua do Senhor dos Passos n. 175,

(casa de bailes).
4a secçao

Quarteirões 10, 11, 12 e 13.
Local, Sociedade Funeraria:.

5a secçao
Quarteirões 14, 15, 16, 17 e 18.
Local, Externato do Instituto Nacional, rua

Larga de S. Joaquim.
SANTO ANTONIO

13 secçao

Quarteirões 1° e 2°.
Local, escola publica da rua dos Invalidos

n. 52.
2a secçao

Quarteirões 3' e . 4°.	 -
Local, escola pullica da rua do Lavradio

n. 39.
30 secçao

Quarteirões G° e 7°,
Local, escola publica da rua do Conde

d'En n. 132.
4° serçao

Quarteirões 5°, 17 e 18.
Local, escola publica da rua do Riachuelo

n. 154.

5Quarteirões 15 e 16i I secção. 
Local, Deposito Publico, rua do Senado

n. 74.
64 secçao

Quarteirões 11 e 12.
Local, theatro Polythearna, rira doLavra-

dio n. 104.
secçao

Quarteirões 13 e 14.
Local, escola publ ica da rua

n. 149.
84 secçao

Quarteirões 8°, 9° e 10.
Local, Pedagogium, rua do Visconde .do

Rio Branco n. 13.
9° secçao

Quarteirões 19 e 20.
Loc. 1, escola publica da rua da Paula

Mattos n. 18.
102 secçao

Quarteirões 21 e 22.
Local, escola publica da rua Aurea n. 28.

ESPIRITO SANTO
1a secção

Quarteirões 1° e 2°.
Local, escola -publica da rua do Visconde de

Sapucaby n. 133.
23 secç'ao

Quarteirões 3^, 4° e 5°.
Local, Asylo dos Mendigos.

3a secçdo
Quarteirões 60 e 8^.
Local, escola publica da rua do Sstacio de

Sá n. 17.	 •
4a secção

Quarteirões 7^ e 18.
Local, escola publica da rua do Haddock

Lobo n. 27.
• sccçao

Quarteirões 90 e 12.
Local, escola publica da, rira do CCride d'Eu

n. 278.
6' secçao

Quarteirões 10 e 11.
Local, escola publicá da rua da Floresta

n. 6.
• secção

Quarteirões 13, 14 o 15.
Local, escola publica da rua do Itapirú

n. 67.
• secçelo

Quarteirões 16 e 17.
Local, escola publica da rua Malvino Reis

n. 86.

Senado.

do Rezende

S. CHRISTOVX0

1a secçao

•Quarteirões I" e P.
Local, Gymnasio Nacional, • no campo de

S. Cliristovão.
2a secçao

Quarteirão 2".
Local, salão da Sociedade Musical Recreio

de S. Christovão, no largo da Cancella.

3' secçao

Quarteirões 3° e I.
Local, escola publica de S. Christovão, salão

da frente.
4a secçao

Quarteirões 5° e 6°.
Local, escola publica de S. Christovão,

no campo do mesmo nome, salão dos fundos.

• secçao

Quarteirões 7° e 8'.
Local, Salão da S-icieda'e Beneficente ilos

Artistas, á rua Coronel Figueira de' Mello.
Ga secçaá

Quarteirões 90 e 11. "
Local, rua de S. Januario, escola mixta

municipal.	
73 secçao

Quarteirão 10.
Local, escola publica da rua do Bomfim,

1



8° secção

Quarteirão 13.
Local, escriptorio da estação do Rio do

Ouro, na Ponta do CajU.

9a secção

Quarteirões 14 e '15.
1pcalaascola publica de meninos, na Ponta

do Cará:
101 secçao

Quarteirão 16.
Loçal, escola publica da rua Baila de São

João.

Terceiro clleAricto eleitoral

ENGENHO NOVO

1",secça.

Quarteirões 1 0 e 2°.
Local, Pedregulho, escola publica n. 3.
..,	 ,	 . 2, sedçao
Quarteirões 30, 40 , 50 e 60.
Local, Estação de 5. Francisco Xavier.

3a seeçao
Quarteirões 7°, 80 e 9°.
LoealarttaaViarte a Quatro de Maio n. 52.

4a secção
Quarteirões 10, Ir e 12.
Local, Estação do Riachuelo.

•
20 DISTRICT°

1a •secção

Quarteirões 8°, 9^, 10 e 11.
Local, Estação do Evenho Novo.

2a-secçao
Quarteirões 12, 13 e 14.

Escola Publica; Visitação.
3, secção

Quarteirões 19 e 20.
Estação do Meyer.

secção
Quarteirões 17 e 18,
Local, Collegio Santarém.

-	 •	 '5' ;ecçao
Quarteirões 15 e 16.
Local, escolaparticular rua Imperial.

6° secção
Quarteirões, 4°5°, 6^ e 7..
Local, estação de Todos os Santos.

7à Meça°
Quarteirões 1°, 2° e 30•
Local, rua D. Adelaide.

ENGENHO VELHO
' 1° DISTRICT°

1" S'ecç ao

Quarte,ões 1°, 2° e 60. •
Local, Lyceu do Engenho Velho.

secção
Quarteirões 3° e 10- -
Local, escola publica da rua do Mattoso.

3, secção
Quarteirões 4° e 5*.
Local, Casa de S. José, á rua Barão de Ita-

PagiPe -
4' secção

. Quarteirões 7°e 11.
Local, quartel de bombeiros, á rua S.Chris-

toyão.
5a secção

Quarteirões 8° e 9°.
estação • da estrada de ferro, em

S. •Cbristov"ão:
2° DISTRICT°

1" secção
Quarteirões 1° e 3°.

-Local, escola publica da rua Conde do
Bomflm n. 12,5.

2a secção
Quarteirões 29 e 4°.
Local, Hospital Militar.

Se.000
‘Quarteirões 5° e 8°.
Local, Escola Municipal da rua Conde do

Bomtim.

4, secção
Quarteirões 7° e 8°.
Local, Escola, Municipal da rua Braça de

Ouro.
5, a-ccitu

Quarteirões 9^ e 12.
Local, Escola Municipal da rua Gonzaga

Bastos.
secção

Quarteirão 10.
Local, Socieda‘le de Musica da rua Bou-

levard n. 130.
7a secção

Quarteirão 11.
Local, Asylo dos Meninos Desvalidos.

INHAUMA'
1' ecçtlo

Quarteirões 1°, 10, II, 12,13, 14, 15, 16, 17,
18, 19 e 20.

Local, escola publica nos Pilares.
2, secção'

Quarteirões 2°, 3° e 21.
Local, escola nas offleinas do Engenho de

Dentro.	 .
secção

Quarteirões 40 , 50 e 6°.
Local, escola publica na estação da Piedade.

4' secção
Quarteirões 70, 80 e 9^.
Local, escola municipal á rim Estrada de

Santa Cruz.
IRAJA'
ia secção

Quarteirões 1°, 2 0 , 3^, C, 5^, 6°, 7°, 8^, 90 e
22.

Local, escola publica de meninos no Areal
(estrada da Payuna).

2' secção
Quarteirões 10, 11, 12 e 13.
Local, laboratorio do Campinho,

3, secçad
Quarteirões 14, 15, 16, 17, 18, 19, 20 e

21.
Local, escola publica para meninos no marco

(estrada de Santa Cruz.)
JACAREPAGUA'

/a secção
Quarteirões 10,2v, 3°, 19, 20, 21, 22, 23, 24,

25, 26, 27 e 28.
Local, escola publica de meninos.

2' secção
Quarteirões 4°, 50 , 6°, 7^, 8°, 9^, 10, 11, 12,

13, 14, 15, 16, 17e18.
Local Fazenda da Taquara.

CAMPO GRANDE
ia secção

Quarteirões 1°, 2°, 10;40, 5°, 61 , 7°, 8°, 9°
10, 11, e 12.

Local, escola publica de meninos.
secção

Quarteirões 13, 14, /MO e 17.
Local, escola publica de meninos (Rea-

lengo).
3, secção

Quarteirões 18, 19, 20, 21, 22, 23, 24, 25,
26, 27, 28, 29, 30, 31, 32 e 33.

Local, escola publica de meninos (no Men-
danha).

secção
Quarteirões 34, 35, 36, 37, 38, 39, 40, 41

42 e43.
Local, casa do cidadão José Justiniano Car-

doso de Carvalho (Induhyba).
SANTA CRUZ

la s-cçao
Quarteirões 1° e 2°.
Local, escola publica de meninos.

2, secção
Quarteirões 3°, 4°, 5°, 6°, 7°, e 8°.
Local, escola de trabalhos manuaes.

3a secção
Quarteirõos 9", 10, 11 e 12.
Local, 2, escola publica de meninos.

2° DISTRICT°

ia secção
Quarteirões 1°, 2°, 3°, 4°, 5°, 6°, 11, 12, 13,

14, 15 e 16.
Local, escola publica de meninos (Ilha).

secçao
Quarteirões 7°, 8°, 9°e 10.
Local, escola publica de meninos (Barra),

ILHA DO GOVERNADOR
/a lecçfflo

Quarteirões 1°, 2°, 30 , 4°, 5° e 6°.
Local, agencia da prefeitura.

secção
Quarteirões 7°, 8° 9°, 10, 11 e 12.
Local, escola- publica de meninos.

ILHA DE PAQUETA

Secção unied
Local, escola publica de meninos.
Conselho Municipal, 10 de 'outubro de 1893.

-O presidente, Dr. Antonio Dias Ferreira.

rrefeitura-do District°
Federal

Directoria do Patrimonio

TERRENOS DE MARINHA MARGINAEs AS TER-
RAS p0 CANOREW

De ordem do Dr. prefeito do Disoicto Fe-
deral, faz-se saber que tendo a municipali-
dade de proceder a re,conhecimente,e demar-
cações de terrenos dê marinha marginaes das
terras de Camorim, situadas nas fregueziaa
de Jacarépaguá e Guaratiba, desde a barra
da Tijuca até ao alto Camorim e sae.co do mes-
mo na Guaratiba, convida-se a todos. 1 aguei-
los que tiverem titulos de aforameatos ou ou-
tros quaesquer que estabeleçam posse legal
a comparecerem nesta directoria ata ao dia
31 do corrente, munidos desses documentos,
afim de provarem seus direitos dos referidos
terrenos, cumprindo observar que findo esse
prazo nenhuma reclamação , será attendida,
dispondo a, municipalidade dos referidos ter-
renos conforme for de seu interesse.

Directoria do Patrimonio, 5 de -dezembro
de 1893.- O directo r , Luiz Antonio' Navarro
de Andrade.

District-o- 4.1a Gavea

AGENCIA. DA PREFEITURA
-

Por ordem do cidadão agente' E. J. Pires
Ferrão, chamo a maior attenção dos Srs. ne-
gociantes deste districto para, os, editae,ada
sub-directoria de,rendas exarados nos ultimes
numeros do Diario Official,ern que faz ver que
o cidadão Dr. prefeito, de acaa cdo com -decreto
n. 50 de 16 do proibiu) paaauto, diapensa do
pagamento de multa , aquelics que tenham
requerido licença para suas casas de negocio
ateu. dia 31 de aulubro., próximo fiado, -de-
vendo pagar os impostos até ao dia 5-do cor-
rente.	 •

Outrosim, chamo de novo a attençá,'o para
o editailá publicado por esta agencia, em que
se faz sciente todos os Srs. negociantes Tua
devem apresentar as suas respectivas licenças
do corrente amua visadas ou não visadas.

Capital Federal, 1 de dezembro de 1893.-a
O escrivão, Antonio B. Santos Crua.	 ,)

GUARATIBA
1° DISTRICT°

. 1° seeção
Quarteirões 1°, 2^, 3°, 4°, 5°, 6°, 7,, 80 , 90

e 10.
Local, casa do Cidadão Manoel Francisco

Alves (Arraial da Pedra).
2' secção

Quarteirões 11, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18
e 10.	 •	 ,	 • -

Local, escola subvencionada de S.. João
(Matto Alto).

(-

e



District° de Sant'Anna
' AGENCIA. DA PREFEITURA

De ordem do agente Capitão Bento José
Barbosa" convido , Odes os Srs. conectados a
terem a moas liCenças das Suas casas de
negocie, afim de serem apresentadas, quando
lhes forern pedidas", viáto. estar esta agência
Precedendo a correição geral dos estabeleci-
menos commercia,es deste distriete.
, Agencia da Prefeitura. Mupicipal nó dis-

&teto dó Sant'Anna., 27 a¡) novembro de 1893.
--O escrivão João Brusco de Oliveira Mattos.

_
1° districto do Engenho Novo

- - • - AGENCIA DA PREFEITURA

De ordem der:Sr . , agente Manoel Joaquim
Barbosa. de Andrado, chama-se a attenção dos
Sra. proprietarlos de predios em construCção
para o art. 4° da postura de 17 de junho de
103,. qu9 diz:

Art..4.° Terminada a construcção, o pra-
dio não poderá ser habitado sem que tenha
sido examinado pelo engenheiro da Intenden-
cia e por um delegado de hygiene, que offi-
ciarão ao prefeito dizendo si elle está ou não
construido de Recorda com esta lei, e si tem
as condições hygienicas e indispónsaveis.»

Agencia da prefeitura no 1 0 districto do
Engenho Novo, 29 de ncivembio de 1893.-0
escrivão, João Rego do Amaral.	 (-..	 .	 ,

•

Tribunal Civil e Criminal
"r. CÂMARA CdNIMERCIAL

De convoJação dos crockres da -liquidação da
Associação Brazileira Mutualidade, afim, de
assistireni a prestação de contas dos . syn-
dicos i 'approval-as e dar quitação aos mes-
mos no dia 8 de fevereiro do anno proxinto
Nur°, sob pena de revelia
O Dr.' Jutio de Barros Raja Ctabaglia, juiz

da Camara Commercial do Tribunal Civil e
Criminal da Capital Federal, etc.

Façp. saber, aos que o presente edital virem,
quê, em, 'Virtude (le despacho exarado nos
autos da liquidação "da Associaçã6 Brazileira
Mutualidade, foi pelos respectivos syndicos
enderessada a esta camára a petição do teor
seguinte:.um. Exm. Sr. Dr. . RajaGabaglia.

aírndiCos liquidação da Aasociação Bra-
zileira Mutualidade requerem a V. Ex. haja
de "ordenar que o respectivo escrivão designe
dia e hora, afim de que os aupplicantes na
forma já; Ordenada prestem suas contas e re-
cebam quitação. Outrosim, sendo grande o
numero de credores a serem notificados re-
querem a V. Ex., que esta reunião tenha
legar com o prazo de 60 dias. Pede deferi-
mento. E. R. M. Rio de Janeiro, 5 de de-
zenibro de 1893.—Antonio Justiniano Esteves
Junior. Estava coitada uma estampilha de
200 réis.Despacho: Sim. F.Rio,5 do dezembro
de 1893.'— Gabaglia. Em virtude do que S.)

passou o prSsente edital, Pelo qual são convo-
cados os credores da liquidação da Associação
Brazileira Mutualidade para se reunir no
dia 8 de fevereiro do anno proximo futuro,
á rua-cla Constituição n. 47, edificio onde
funcciona a Camara Commeccial do Tribunal
Civil e Criminal afim de assistirem a presta-
çãe de contas dos syndicos, approval-as e dar
quitação aos mesmos sob pena de revelia.
E para Constar se passou o presente edital
em mais dons, de igual teor para serem pu-;
blicados pela imprensa e affixades no lciga.r
do costume pelo. porteiro "dos auditorias, que
de assina o haver comprido • lavrará a compe- •
tente ceelidão. Dado e passado nesta Capital
Federal aos 6 de dezembro de 1693. E eu,
Joaquim da Costa Leite, o subscrevi.— Julio
de, .13arros „naja ,Gabaglia. 	 •

De praça com o prazo de 10 dias
O Dr. Faias Gaivão, juiz da 6 preteria do

District() Federal, etc.
Fm() Saber „aos que o presente edital de

rirmo, co,m o prazo da 10 dias virem que o
porteiro dos auditorlos deste juizo, na de
trazer a publico pregão de venda e

_

ta,;ão, as portas da casa de minhas audien-
cias á rua do Catceá n. 7, no dia 19 do cor-
rente, ás 11 1/2 horas da manhã, uma decima
parte do predio ri. 70 dá rua Primeiro de
março, que, no inventario da finada baroneia
de Ipanema, tocou ,a seu filho o menor Carlos
Ipanema Moreira, e cuja decima parte acha-
se avaliada em 20:030$ ; por isso mandei pas-
sar o presente edital, por meio do qual con-
vido os pretendentes a comparecer 'nó lo-
gar, dia e horas .designados, afim de ser
effectuada a arrematáçao, com o pretendente
que maior offerta fizer sobre a referida-ava-
liação de 20:000$. O presente passado em
triplicata„ será publicado na iniprensa e aill-
xado n logar do costume. Dado e passaçlo
nesta Capital Federal, ao 3 7 de dezembro de
1803. E eu, Pedro RodriguesSilva, escrivão, o
subscrevo.— Endas Galvão.—Achain-se col.
dadas e devidamente inutilisadas duas estam-
pilhas representando o valor de 900 bis.—
Está conforme.-0 escrivão, Pedro ,Rodrigues
Silva.

PARTE COMMERCIAL
Camara Syndira I
' et- ase opinciAL D6CÁMBIO

Praças •	 90 dto	 d vista
Sobre Londres.... 	 10 3/16	 10

» Pariz 	 	 940	 933
» Hamburgo 	  1.160	 1.190
7.	 'ta lia	 900
» Portugal ..- 	 	 459
). Nova Yerk 	 	 4.970

cums,) Dos FUNDOS PUBLICOS 	 PARTICULARES

Apolices

Apolices conv. de 1:000$, 4 a/..	 1:124$000
Bancos

Banco da Republica, 24 serie...	 42$0J0
Dito Lavoura e • Commercio,

2' seria. 	 	 40$000
Offertas de soberanos

Comprador. 	 • ,	 23$600
Sena .vendedor.

Rio de Janeiro, 9 de dezembro de 1n3.—
T. Claudio da Silva, syndico.

• ,eo-'i-ri Cioxi tra I do Illtrazi 1
cuara•ias eo dia 7 de 'dezembro

da 1393 ,sa.;	 '41:J3 de S.	 , Contraí e

-
Aguardente.....	 --
Café ...	 •	 393.363
Carvão vegetal 	  59 400
Couros secces e

Salgados 	  59.420
Rume 	 ,	 5.640

..... • ,•• • •
	 6.240

'rogai ho	 . .	 3.400
Diversas 	  16.800

— E no dia 8 de dezembro

Aguardente.... 	 --
Café. 	
	

500.177
Carvão vegetal. 22.600
Failio 	 ,	 • 4.180
Queijos	 .....	 2.700
Teueii,ho. 	
	

5.120
Diversas 	  12.300

Café
COTAÇÃO MEDIA

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia Industrial do
„

ACTA DA AS5EXIBLEÁ" GE-AL EXTRAORDINÁRIA
EFFECTUADA,. EM 25 DE NOVEMBRO DE 1893

Aos 25 dias do mez de novembro de 1893,
na sala do sobrado da rua „Theophilo Ottoni
n. 32, preseates ,22 accionistás . da CoMpanhia
Industrial do Bra.zil, á .1 hora é.20 minuteà
da tarde, o presidente da companhia, Sr.
Edward George Rime, na formados estatutos,
abriu a sessão e declarou que; tendo por duas
Vezes convocado a reanião dos Srs. accionis-
tas, deixou esta de ter logar, por .não compa-
reeer o numere necessario, motivo por que
teve. dó a convocar pela terceira vez, para
hoje, eom as formalidades impostas pela , lei,
á qual vae furiée ; onar, por sé achar legalmen-
te eonstituida, Sendo de notar.que se, açham
representadas 44.959 acções ; assim Convida

occupar ;os legares de secretarioa Oa ao'-
cionistas Srs. José Augu,sto*Moreirados San-
tos ,e Antonio de Oliveira Guimarães,;

Por este modo constituida a meaa, o-Sr.
Presidente convida o 1° secretarie a, fazer á
leitura da acta da, 3 0 assembléa geral °Mina,
Há, que teve togar em as do carrente, á qual
é posta em discussão e, ninguena pedindo . a
palavra, foi aPprevada unanimemente.

Entrando na ordem dos trabalhos, o Sr.
pi-esidente communica que a presente aasem-
b'éa tem por fim tomar conhecimento e deli-
berar sobre uma projapsta da 'directoria para
reforma dos estatatO, que em parte foi lem-
brada por úm importante accionista e em
parte para medificar é ampliar medidas que
a pratlea tem demonstrado necessarias á di-
rectoria-
, Cernida, pois, o 2° secretario á ler a mesma
proposta que, acto sepido, .é submettida
4 discussão.

O Sr. cominendalor Canrillo dei Andrade,
director e representante do Banco da Repu-
blica do Brazil, pede a palavra, ue lhe é
4oricedbla, para olforecer substitutivo á
proposta da directoria, que declara conhecer,

qual é Calcado em parte sobre a mesma pro-
posta, e modifica d o e ampliado em outras, e
este é lido e justificado pelo seu autor.

O Sr. accionista Visconde de Thayde pede a
palavra para justificar e apresentar á assem-
bbáa. a emenda, que offerece, a um, dos artigos
dos estatutos de que não Cogitou nem a pro-
posta, nem o substitutivo. 	 •	 .
j O Sr. accipnista conselheiro Carlos de Car-
Valho obtem apalavra. e. justifica diversas
emendas, que offerece á votação, em coneur-
rencia, cern o Substitutivo apresentado..

O Sr. commendador Camillo à% • Andrade
obtem novamente a palavra ,para explicar
que, com o substitutivo que 'apresenta, pro-
curou expurgar de algumas demasias. os esta-
tutos em vigor, convencido de ter, feito • um
trabalho o mais de accordo possivercorn as
idéas do projecto de reforma da directoria..

O Sr. presidente declara que nenhuma dá-
Vida tem em votar o substitutivo' • e 'emendas
apresentados, em referencia á remuneração, e
porcentagens da directoria, que ficam ,corn-
pensados approximadamente ,com a • reforma,
ficando bem claro que é concessão feita para
pão. crear 'embaraços á execração da idéa apre-
sentada.	 .
, O Sr. Barão Poros da 'Silva, liquidante
Carteira Cornmercial do Banco deCredi,to
Real do Brazil apresenta uma indicação Para
ser votado o . projecto de rerprm4,,conjuncta-
mente com o subs.tittiAvo e emendas pane-
sentadas o que é apprevado:	 .

•Ninguem inala pedindo a Palavra 'é encer-
rada a discussão e posta pelo Sr. , presidente
em votação a proposta (ta directoria, é,re-
ousada contra o voto .da directoria. p. çonMho
fiscal.	 .	 .
, Em seguida, sUbmettidoa á votação o sub-
stitutivo, • esalvadas, as- emendas, á appro-
vado, sendo em seguida, tambena . approvad,a9

. ,

1)..de •k do ru,s

, •	 6 pipas.
3.491.865 kilogs.

366.880 .

152.350
44.340
44.000
3$.830

115 800

6 pipas.
3.992.042 Uns.

389.480

	

-48.520	 .)>'
46.700 ›
43.950 ›

	

128.100	 t

Por 10 kllos
Lavado 	
Superior 	  Norninaesl a boa 	

• 'l a regular 	
1 2 ordinaria 	 	 16$700
20 boa 	 	

1.642%2° ordinaria, 	



tlOOS pomingo 10	 Dl il. RIO uFFICIAL	 Dezembro (1893)

as emendas, ficando assim adoptada a se-
gUinte reforma nos estutos:

Art . 2. • Fica assim redigido:
Os fins da companhia são: O commercio de

ferro, ferragens e seus annexos e a continua-
ção e desenvolvimento das- industrias que ex-
plora, não r odendo intentar cousa nova sem
approvação da assembléa geral.

Supprimiram-se os arts. 30 e 4^.
Art. 5.^ Passa a ser o art. 3.
Art. 6.° Passa a ser art. 4 0 dizendo o se-

guinte: A companhia só poderá ser dissol-
vida ou liquidada, dando-se os casos previstos
na lei, ou quando a assembléa geral dos ac-
cionistos o resolver por dons terços do capi-
tal.

Art. 7. 0 Passa a ser o art. 5° dizendo o
seguinte : O capital da companhia é de
9.000:000$ dividido em 60.000 acções integra-
das do valor nominal de 150$ cada uma.

§ l. 0 Fica a companhia autorisada a amor-
'Usar acções até .o valo no ninai de mil con-
tos (1.000:000$), na forma da lei, podendo
para isso empregar uma porcentagem dos
lucros suspensos de cad a semestre de accordo
com os conselhos arbitrai e fiscal.

§ 2.° Fica a directoria autorisada com ple-
nos pa leres para, de accordo com o conselho

contrahir um emprestimo, segundo as
disposições do decretola. 1308 de 8 de março
de 1893.

Arts. 8° e 9.° Passam a ser o art. 6° do
teor seguinte:

As acções serão nominativas e individuaes
em relação á sociedade.

Arts. 10, 11 e 12. Passam a ser arte 7',
8" e 9°.	 •

Art. 13, Passa a ser art. 10, nestes termos:
A directoria poderá nomear para seu au-

xiliar um gerente commercial devendo este
depositar 50 acções, que ficam caucionadas á
responsabilidade do seu cargo.

Art. 14. Supprima-se.
Art. 15. Passa a ser art. 11, sendo de

200 acções a caução a que o mesmo se refere.
Acta. 16 e 17. Passa a ser arte. 12 e 13.
Art, 18, Passa a ser agt. 14, nestes termos:
Fica a directoria autorisada a conceder li-

cença quer a algum de seus membros, quer
ao gerente ou empregados, por motivo justi-
ficado, por tampa que não exae1a a seis
mezes.

Art. 19. Passa a ser art. 15.
Art. 20.Passa a ser art.16, assim redigido:
No caso de vaga de algum dire • tor, será

chamada substituto de accorio com o con-
selho fiscal; si a vaga for temperaria a dire-
ctoria resolverá como entender.

Art. 21. Passa a ser art. 17, nestes termos:
A companhia poderá arrendar, construir

ou comprar quaesquer immoveis nece,ssarios
para o exeMicio do seu commercio, para o
que fica a directoria autorisada com plenos
poderes, devendo, no caso de compra ou con-
strucção. ouvir o conselho fiscal.

Arts. 22 a30. Passam ar os arts. 18a 26.,
Art. 31. Passa a ser art. 27, dizendo o se-

guinte:
Á retribuição mensal pro labore será de

2:500$ para o presidente e de2:000$ para cada
um dos outros directores.

Art. 32. Passa a ser art. 28, modificado
pela forma seguinte :

Onde diz-escolhidos entre os 10 maiores
aecionistas-léa-se-que serão os tres maiores
accionistas.

Art. 33. Passa a ser art. 29.
Art 34. Passa a ser art. 30.
Augmentando-se :
Paragrapho unico. Os membros do conse-

lho fiscal, individual ou collectiva mente po-
derão em qualquer época exercer as funcções
do art. 14. § 3^ do decreto n.164 de 17 de ja-
neiro de 1893; requerer a exhibição 1 05 livros
nos termos do art 351 e seguintes do decreto
n. 737 de 25 de novembro de 1850 e convocar
extraordinariamente a assembléa.

Art. 35. Passa a ser art. 31.
Art. 36. Passa a ser art. 32, assim redigido:
Os lucros liquides ellectivamente realizados

serão distribuidos pela seguinte fórrna:
§ 1." A fundo de reserva serão levados 8 s/,

até completar 40 °10 do capital.

§ 2.° Será distribttido o dividendo de 12 eio
ao anno no maximo, aos accionistas, sobre o
capital.

§ 3.° 12 °/, sobre os dividendos distribuidos
serão repartidos na forma seguinte :

0) 5 "1° aos directores
b) 7 0/„ ao gerente e empregados, a juizo

da directoria.
§ 4.0 O excedente será levado á conta de

-lucros suspensos.
Arte. 37 . a 39. Passam a ser os arta. 33 a

35.
Art. 40.Passa a ser o art. 36,que fica assim

redigido :
Qualquer accionista terá um voto pelas

aceões que possuir ou representar ate 20
acções e daln em deante mais um voto por
cada grupo de 20 acções que possuir ou re-
presentar.

Arts. 41 a 45. Passam a ser os arts. 37
:a 41.

Arts. 46 a 48. Supprinuni-se. •
Arts. 49 e 50. Passam a ser os arts. 42

e 43.
Aet. 51. Passa a ser o art. 44, assim di-

zendo:
Estes estatutos começarão a vigorar desde

,1 de janeiro de 1894. salvo qeanto á autori-
'sação conferida á directoria para contrahir o
emprestimo em bonus a que se refere o § 20
do art. 5' da reforMa,o qual terá vigor desde
já.

A's 3 ho Pas e 10 minutos da tarde, o Sr.
presidente, agradecendo aos Srs. accionistas
o seu comparecimento e o favor e considera-
ção que tem merecido nas assembléas que
tem presidido, leearita a sessão para se es-
crever a acta que é por mim José Augusto
Moreira dos Santos redigida, na qualidade de
1^ secretario. Vae por mim firma,aa, pela
mesa e por todos Os Srs. accionistas presen-
tes aos actos desta assembléa.

A presente é passada ersi' duplicate, para Os
fins determinados pela lei.

Ed. G. [Time.- José Augusto Moreira dos
5- )ao-, 1 0 secretario. - Antenio de Oliveira
Guimarães, 2 secretario.-Pelo Banco da Re-
publica d o Brazil, Camillo de Andrade.-Pela
Carteira Commercial do Banco -de Credito
Real (em liqui 'ação) o liquidante, P:res
Szlva, Costa Soares & Comp.-Por procuração
de José Conçalves Fontes, Costa Soares &
Comp.-Edwin E. Rime.- Carlos Augusto de
Carvalho.-João Perera da Silva Monteiro
Junior, por si e por procuração do espolio de
João Pereira da Silva Monteiro. - Francisco
José Gomes Vden:e, por procuração de Anto-
nio Joaquim Valente.-Francisc) Josd Gomes
Vale,ite.-Jojo de Sousa.-Joaquim Josd Gon-
çalves.- Por procuração de Eumenia E.
Hime

'
 de Ethel Hime e de Stanley Hirne,

Ed. G. Rime.- Nestor Sampaio, por pro-
curação • de Manoel da Silva Monteiro.-
Nesior Sarnpaio.-Joaguirn Antonio dos Reis,
por procuração de Antonio Joaquim de Souza
Marinho.-Jooqui ,n Antonio dos Reis.- Vis-
conde de Athayde, por procuração de Antonio
Francisco dos Santos alarás:.-Francisco Mar-
ques dos Santos.

nomion and Uivei- inato
Irtunk, I imited

ESTABELECIDO EM 18E2
Capital ...	 .e 1.500.000
Capital realisado 	 	 900.000
Fundo de reserva... ;	 800 000

BALANCETE DA CAIXA FILIAL NESTA PRAÇA
EM 30 DE NOVEMBRO DE 1893

Activo

Ladras descontadas........ 	 887:5673930
Ladras a receber 	  5.073:189$350
Emprestimos, contas caucio-

nadas, etc 	 	 1.422:6682M0
Diversas contas 	  4.966 : 044590
Penhores de emprestimos,

contas caucionadas, etc 	 	 3.800 :5173450
Caixa Cri moeda corrente

no enfeie do banco 	 	 8.040:379$410

24.190:3663480

Passivo

Capital declarado na caixa
filial 	

Deposites a prazo fixo 	

	

Contas correntes sem juros 	
Diversas contas. 	
Titules em ca,tição 	
Lettras a pagar 	
Caixa matriz, Mies e agen-

cias. 	

S. E. ou O. 24.190.3663480

Rio de Janeiro, 6 de dezembro de 1893.-
Pelo London and River Plata Bank, Iimited.
- Havilland A. D. Lisle, manager.- F. 5 .
Youle, accountant.

,1•••••••••

ANNUNCIOS

Companhia Akgrienia
S. Sebastião

Convid o os Srs. accionistas a reunir-se
em assembléa geral ordinaria no dia 30 de
dezembro proximo futuro, á 1 hora da tarde,
á rua dos Benedictinos n. 30, sobrado, afim
de deliberarem sobre o relatorio e contas do
anno social findo em 30 de junho do corrente
anno, respectivo narecer do conselho fiscal, e
bem assim eleger novo conselho fiscal.

Outrosim, ficam á disposição dos Srs. accio-
nistas, no escriptorio da companhia, os do-
cumentos a que se refere o art. 147 do decreto
n. 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 30 de novembro de 1893-
Manoel Furguim Severo de Almeida, director.

Convido os Srs. accionistas a reunir-se
em assembléa geral extraordinaria no dia 23
do corrente, ao meio dia, á rua dos Benedi-
atines n. 30, sobrado, afim de deliberarem
sobre a autorisação para levantamento de um
emprestimo em bonas no Banco da Republica
do Brazil com garantia de hypotheca, dos bens
da Companhia, apara outros fins de interesse
social.

Rio de Janeiro, 9 de dezembro de 1893.-
Manoel Furguim Severo de Almeida, director.

"I gnprensa Nacional

Acha-se á venda nesta repartição um 11.
lheto contendo a lei n. 35 de 26 de janeiro de
1892 que estabelece o processo para as elei-
ções federaes, acompanhada das leis e de-
cretos relativos ao mesmo assumpto,posterior-
mente publicados.

Preço 13000.

11:1nIario ()Melai

A partir de 1 de janeiro proximo futuro, a
assignatura do Diario Official fica elevada a
243 annuaes ou 12$ por semestre.

As assigriaturas podem começar en2
quer tempo, mas terminarão sempre em junho
ou dezembro de cada anno.

Os Srs. assignantes . queiram mandar re-
formar as assignaturas para não haver inter-
rupção na remessa da folha.

Os Srs. assignantes do art. 26 de regula.-
mento vigente hajam .de communicar á ad-
ministração si desejam ou não continuar com
as suas as.signaturas.

Rio de Janeiro- Imprensa Nacional-181)3.

1.500:0003000
3.576,6403050
7.406:2963420
5.173:8763610
3.800!517$450

91:993$690

2.641:0423260


